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0  A  L A  B A  I I  A ,

EXPED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Álabama í . °  de agosto do 1866.
(jllicio ao lllin. Exm. Sr. arcebispo, 

representando-lhe que nos informam 
que se acha nesta cidade, ha perto de 
um mez, hospedado no convento de S. 
Francisco, o líeverendo vigário Ma
nuel Joaquim de Andrade Rego, dei
xando os seus freguezes ern completo 
abandono dos misteres paroehiaes e 
fallas do pasto espiritual. Em vista do 
que pede-se a S. Ex. ouça do referido 
vigário as rasões que o demoram nesta 
cidade, e o faca seguir in conlinenti

c *  • Dpara sua Ireguezia.
— Ao lllm. Sr. delegado do t . °  dis- 

triclo, levando ao seu conhecimento o 
seguinte Pacto:

No dia 20 do p. p. Gerlrudes de tal, 
moradora ó ladeira do Alvo, negociante 
em pannos da Costa c outros objectos, 
fechou sua porta, seriam 10 horas do 
dia, e sahiu ao giro de seu negocio.

Nesse dia demorou-se até 8 horas da 
noite e quando voltou, com extraordi
nário espanto achou sua porta aberta: 
os ladrões tinham lhe carregado tudo.

E’ uvuiia ousadia na gente do olho 
vivo,para n’uma rua publica e a laes 
horas ler a audacia do commetlcr uma

façanha destas, ou enlão contar muito 
eon$ a inacçào da policia! Si S. S. não 
empenhar esforços que amedrontem se
melhante gente, animada por esta, quo 
emprezns não commellcrà ella?

Ja um dia destes foram aos Curraes 
Velhos e limparam tudo que havia na 
casa de uma ínmilia, como verá S. S. 
de um annuncio estampado no Diario.

— Ao Sr. emprezario do lixo, dizen
do-lhe que lance seus olhos benignos 
para o becco Sujo, da freguezia de S. 
Ànlonio.

Portaria ao fiscal geral, para que 
obrigue o governo a mandar cortar os 
arbustos que existem no telhado da 
casa da moeda. Cumpra.

— Sahiu á luz o Brado do Povo 
— periodico poülico.

— Deus o fade bem.
— E que suas ideias não sejam uma 

ironia ao titulo que estampou no fron
tespício.

— Capitão gasla-se tanto dinheiro 
superlluamenle, por que não se manda 
concertar a capellinha de Nosa Senhora 
do Rosário situada dentro do quartel da
Palma? ..

— A mim é queT. pergunta? dinja- 
se ao presidente e commandanle das 
armas.



—0 deloixo om nossa torra chega a 
tal ponto, quo não acharam log.tr 
mais proprio para deposito do materi- 
jios das obras publicas senão alli: a ca- 
polla está cheia de cai bros, madeiras ele

— Isto agora é com o arcebispo, ello 
não está dormindo, e mo parece que 
devo ter scroncia destas coisas.

— Sondo alli um logar sagrado cn- 
tra-se sem o menor respeito, o corn- 
metem-se actos, que é melhor calar para 
não tornar o escainlalo mais patente.

— Eas Imagens estão lá?
— As Imagens ha muito qito foram 

tiradas e removidas não sei para onde.
Si não se pode ou não se tem von

tade de concertar, ao menos devia ha
ver urna providencia para que fosse a 
Casa de Deus tratada com mais respeito, 
e não se entrasse alli para guardar paus 
e o mais; ou então deitem-na abaixo.

— E mesmo que o soldado que tem 
diante dos olhosaquetle exemplo, quan
do entrar em uma egreja entra com a 
maior indiíFerenea e menos-preço pos
sível, como si entrasse em uma laverna.

— Como esse ha poucos. 0 Jornal 
da Bahia copia do Diário do llio 
Grande o seguinte a respeito do general 
Kello.

«S. M o Imperador man<lou lionrar 
e agradecer ao brigadeiro Anlonio de 
Souza Ne tio o seu desinteresso e pa
triotismo, deixando de receber venci
mento algum desde que está em cam
panha, e declarando que desisto desses 
vencimentos e dos que possa ter direito 
durante a guerra actual em beneficio 
das despezas da mesma guerra.

— Infelizmente essas almas desinte
ressadas,esses typos de abnegtçào, não 
são deste mundo, passam ligeiras por 
ello e somem-se.

0 general Netto não pertence mais a 
esta vida.

LA VAE VERSO,
Carta do compadre da cidade ao 

compadre da roça.
(Continuação.)

— Faz-se um grilo em Lalronopolis 
JEui certa arrecadação,

Mas o grilo é provinorio 
No corpo d o um batalhão.
A policia nunca podo 
Os grileiros descobrir!
E/ tudo genlo do dentro 
Que sabe entrar o sahir.
Oulro lempo «'uma casa 
Centos de homens moraram; 
Si bem fossem permanentes 
Depois (JaIli so mudaram.
E foram p’ra longos terras 
N’uma questão sdnvolver;
Na intenção de voltarem 
Os trastes deixam em ser.
Mas foi logo outra genlo 
Por em quanto ahi morar;
E o que estava dentro 
Começou a desfruetar.
Porém entre os moradores 
One alli foram habitar^
Um intendeu que devia 
Os trastes dal li levar.
Não podendo elle someníe 
Um tal plano executar, 
Procurou mais eempanheÍFes 
Para se associar.
Entrou um mais infrior 
Que faz a Irasladaçã»
Doso bjectos gu a r da d 03 
Dentre d’arrecadação.
Peças de panno rajada 
Aos pedaços tem sahido;
E ja ha fi eguezes certos 
Que compram isso escondido.
Embaixo de um capote 
Tem logar a transferencia, 
Um safa, passa a oulro,
Este leva para a agencia,
Não sei onde tanto 'brim 
Vão esses cujos acharf 
E não sei como por falta 
D’isso não se vein a dar.
E outras mortas melguciras 
Que depois lhe hei de contar; 
Por agora faço pausa 
Pois não lhe quero massar,
— Notei para o Dons de Julho 
Este anno indilferença;
E ’ quo o povo tedo soííro



\o peso do dòr iulonsa.
Croio quo não lia familia 
(j«o o pensamento voltado 
]\jio loolia Ia para o Sul 
Por uiii onlo idolatrado.
0 presidente deu vivas 
Mas não foi correspondido!
K si foi, foi tão baixinho 
Quo por ninguoin loi ouvido.
No outro dia á noite, 
pelo Terreiro passou 
Mas não sei si com vergonha 
No palanque não entrou.

r—O governo declarou 
A camaVa dos deputados 
Que estava sem real...
(5oII) os cofres esgotados.
A assemblea mandou 
Que a primeira coutmissuo 
l)e fizemla emitisse.
A respeito opinião.
A comtnissão declarou 
Que o modo de arranjar 
Pinheiro, é novos impostos 
Ja e ja se decretar.
Porém ella esqueeeu-sc 
Lembrar na proposta sua 
De se crear um imposto 
A quem queira andar na rua.
E ’ de razão. Si o pajz 
De dinheiro assim precisa 
0 povo deve pagar 
Décima, taxa e siza.
Admira-me que haja 
De dinheiro tal carência, 
Quando gasta-se á inão cheia 
No que não é de urgência.
Vejo ir o Lopes Nelto 
Para Europa estudar 
O systema de pri:>õ*8 
E  bom dinheiro levar.
Vejo a proprja asseniblea 
Muita gente dispensar,
De cobres que recebeu 
Aos cofres euibolçar.
Subvenções a theatris;
Todo dia se mudando 
Presidentes, os qu*es vão 
De custo ajudas levando.
Sei que o povo ha de pagar 
0 onus, resignado;
Muito mais quando se diz

o a ea d a m a .

Q «i guerra é destinado.
Que f.iz tanto patriota 
E  sei vido,• do Estado 
Que não socorre o pniz 
Vendo-o tão necessitado?
0 que faz tanto político 
De rique*.» colossal 
Que nito vale a sua patria 
Vendo-a n’mn aperto tal?
Creio (]ue Iodos são ricos, 
Entre os tres da cotninissõo 
Janto faz o Manuel Dantas 
0 Aladureira e o AragSo.
Si querem ver como o povo 
I)e coração os bem diz, 
Repartam alguma cousa 
Do que tom com seu patz,
A liora é de sacrifícios:
Cada um dé o que tem,
Si o povo dà seu sangue 
0  rico dé seu violem.

— Dou-lhe parte que passei 
Um S. João excellenle,
Comi laranjas mui doces 
Da roça do Zé Vicente.
Saboroso carurú,
De milho grossas espigas; 
Mas eu por falta de dentes 
Deixei para as raparigas.
De aipim boas raizes 
Compridas de meia vara;
As meninas me diziam:
Que grossura! é couza rara.
Estive quasi mandando 
Levar uma ao Nicolau,
P ’ra servir na exposição...» 
Estou que não era mau.
No otll.ro dia larguei-me 
Para a Quinta das Beatas 
Assistir a um candomblé 
De crioulas mui gaiatas.
Encontrei la o Sardinha 
Feito papae do terreiro.
De camisola e turbante 
Vermelho, mui basofeiro.

Que bella rapazeada 
Fui encontrar na folgança! 
No carneiro com azeite 
E  bobó enchendo a papanÇa!
Encontrei la Zé-tnonturo 
Com sua canastra às costas, 
Nus pés de mamãe Maria 
De joelhos e mãos postas.



Que 6 ogttH do terreiro 
15 gosla l>em da folia,
() nmigo Lopes Qincna 
Se la nfto vou nfto sabia,
Agacbudo e u’im» tabaquo 
Tocando com arte geito 
Vi um padre (pie uma (lor 
Ambvozia trazia ao peito
Ajudava-o na tarefa 
A cabra velba Luciuda >
])a Da Hora sem pestana,
Que faz sua perna ainda
]). Bebé deixou de ir 
Se ml o do rito sectário,.
P o r  q u e  p a p a e  n ã o  Ibe d e u .
0  logar de s e c re ta r ia .

Encontrei o padre Abutre 
Com safada hvpocrisia 
V* mio là si alcançaria 
Augmenlo na freguezia.
G Mané da Sdva Carros- 
La vi tomando ventura,.
P a r a  a l c a n ç a r  (lio g o v e r n o  
T re s  mezes tle s iuecura . .
Nos  pós  do  p a p a r  estava  
0  Guio» u à e s ,  c o m  roee io  

, Q u e  lhe  t i ra s sem  d a s  COSÍaS:
A c h u p e t a  d o  a c c in .

Encontrei la a Si-tnôa 
Que ile vesp’ra tinha ido 
De saêla e loolhiuha 
E penacho bem comprido
A Conslanç- j  das  b o r r a c h a s  
L '  es tava ,  b e m  mar i j s id »;
A i - a pela madrugada 
Ja toda emborraebada..
À Maria Clementina 
Seu ce leste  ca deixou,
15 com (ino inexpi ituivel 
Vulcaneos laços atou,
La vi Da mia na Pipa 
Cou) P.mlina U»rrigud,i 
Pulando no candomblé 
Que era mu Deus nos acuda,
Henriquela Olho de Vidro,.
De rn ardi na Empenba-saia,
Felicidade Gaguinha 
E  Juliana Cambaia.

a  p i : í ) í i >o

— Sr. Correia, bem me disso o An- 
tonio do Taboão quo Ym. era o gallcgo 
mais i  minorai!

Olho (|tio não so podo mais morar 
rua do Sabão com o seu cscandalo*! 
namoro...

— Isto são intrigas do algum tne» 
dosa Io cio.

— Não, Sr. Sóqnom não quer não vé 
Vm. namorar escandalosamente a me,
n in a  até pola manhã, e mesmo
com chuva; c no entanto como atribui,-.
so este namoro a otilro, dizendo soquo
oirorocia beijos e abraços, quamlo \'m. 
é quo os oífcrece, meu reütiatlissiuio 
devasso?

-Ora deixe-me gozar um caldinlio 
gordo Pois o homem não é Sr.- de 
seus desejos?. ..

— E* justamente esla a resposta do 
um gallego devasso como Vm.; mas 
breve leremos de ajustar eonlas.

Vm. prometleu casamento a moça, 
e já disse ao Zè quo a ha de lograr.

— Uei do fazer o que quizer, não le
nho a quem dar salisfaçào.

— Tetn o muxingueiro.

(Continuação.)
— Enão param aqui,capitão,os altos 

feitos do carraça vigário de Matalnim.
Ja quando etle esíeve etu Camucom 

commelteu tantos desregrameulos, tor
nou-se tão devasso, que o povo a tnia- 
voce queixava-se deile; viuva, casada 
ou donzella para e l l o  nenhuma consi
deração mereciam; abi raptou elle a 
menor Vilalina que é hoje sua arnazia; 
tornou-se tão desrespeitado e vilipen
diado que era o alvo das mais zombe
teiras salyras, pelas vendas, pelas por
tas das casas; pelos pés de arvores ap- 
pareciam escriptos incisivos em que 
eram relatados os aelos do torpeza pra
ticados pelo taf vigário; tornou-se tão 
odiado esse favão que viu-se obrigado 
a fugir a unhas de cavallos da noite 
para o dia.

Em 1862 visitou-The o prelado a 
paroohia e ficou eontristadissimo de 
estado em que achou a egreja; tudo 
alli denotava deleixo e porcaria; a pon
to do homem ordenar que os ac tos do 
Divino fossem celebrados cm uma ca- 
pella onde antigamente venerava-se a 
Nossa Senhora de Nazaré th.



0  AT..Ml A MA.

jl,is o abominável vigário tom mo- 
da ordom superior o vao 

ctí|0|,rar casamentos, bapti^ados o 
‘ [è ,,,1'ssa, com a mira sómcnlo iúh i
jncro depravado.

__Estou certo que tal tacto não clic* 
'„0u ao conhecimento do Prelado.
P —Quando ha sambas por a 11i ello 
toma parto com o seu companheiro 
piva-isto, quo é outro immoral como 
ello e entòa a chula — Samba minha ne- 
tjrtt,requebrando-se qne parece um bo
neco de engonco !

-.Que padre dam nado !
 Um velho major amigo do Jusli-

ninno o primo do Ferreira exproban- 
ilo-lhe tal procedimento c ccnsuran- 
du-lhea impudencia de se pòr de copo 
na mão no meio das negras a cantar 
papagaio, eüe respondeu, que não fa
zia mal por que aquillo era feito ás 
üccultas!

0 prelo Deliu, feitor da fazenda que 
k brochada qne diga as bandalheiras 
queolle tem praticado, quando vae alii 
em suas orgias.

( Conlinúa. )

—Capitão, horror ! horror !
—0 que dizes, rapaz, estás doudo? 
— Horror! horror! capitão!..., 
— Falia, falia, não ine inquietes.
—Ja lhe conto a cansa do que eslou 

soílVendo;
Conversavam á pouco dous ho

mens sisudos, quando passou por clles 
um indivíduo, cuja phisionomia lhe 
descreverei depois, c passando, ficou 
elle sendo objecto da conversação dos 
ditos. Ja sabe, capitão, no desejo de 
sempre lhe trazer noticias, aproximei- 
me e ouvi assim:

Alli vae o cynico maior quo ja 
lo|u visto Lationopolis, o ambicioso 
mais despejado que se pode imaginar, 
0 amigo mais calculado e desleal quo 
se poderá encontrar: tudo, tudo que na 
de peior acha-se encerrado n’aquella 
0hna dainnada, que ia devia coucear 
no inferno. !

Capitão, confesso que só comeste 
pnucipio fiquei frio, mas o homem 
continuou: .

Ignora por ventura a causa da moilo 
do nosso amigo Chico maior? f<d u- 
quelle abutre ! Ma mV.Ic insacia\el do 
ouio, mentiu, caluinuiou para o rio 
do primeiro mez, e afinal conseguiu 
que mandassem-llic cnliegar dous mis- 
leios cxeicidos pelo nosso amigo o mais 
outro, arrancando-se-llns o» meios do 
subsistência !

bapilao , estremeci , e disse com* 
migo: quo malvado! . ..Mas o homem 
não ficou ahi.

Logo que o nosso amigo recebeu esta 
noticia (continuou ello) apaixonou-se 
por tal lorma, que um dia, desgraça
damente sucumbiu suicidando-se!*

Capitão, horrorisei-me tanto quo 
não me pude conter por mais tempo; 
corri desesperadamente para contar-lho 
em quanto mc estava o caso cm lem
brança.

— E crimes desta ordem póde-se es
quecer? Quem é este tralanle?

— Capitão, eu estou atrapalhado poi* 
que não lhe sei do nome, mas, si V. S. 
o conhecesse pela figura _

— Dize Ia.
— E ’ um sujeito sarará, figura se

tenta e tantos, tem a cabeça de bagre 
esfolado, o cabello é curto por que o 
tem de malô, sobr’olho carregado af- 
foctando fidalgttia, não tem barba, por 
que embora ja se ache no ulliino quar
tel da vida, não quer ser velho, e por 
isso lodo dia rapa; orelhas de cachorro 
goso, nariz de tucano mestiço, tem uma 
boca incafifanlo que espuma quando 
rí. Capitão, o bicho éanlipalico; não
sei si V. S. ja o conhece pela maneira
por que o acabei de traçar; e si isto 
não basta, saiba ainda mais: Anda 
lodo im per ligado, tem o oveiro de la- 
najura, e chamam-no o rei macacão.

— Cala -te rapaz, ja penetrei; é o 
mesmo que ba pouco mandou publicar 
uma versalhada a fim de injuriar a um 
indivíduo, só por que o paiz em quo 
vivemos negou-lhe no nascimento a 
melhor regalia que se pode desejar: não 
se achando, com tudo, coberto de mal
dições e opprobrios, como a firma de 
que tratas indubitavelmente se acha.

I — 0 que fazer, capitão ?
V — Dize tu.



— Vou osfregar-lho o focinho oin al
guma clooca lá paro IVuznretli, c depois 
será eulregue a algum bolieiro para 
dar-lhe o destino (jue quízor.

I ’in curioso deseja saber quanto pro- 
tonde o Sr. José Luiz Soares Sobrinho 
levar do governo pela armação que fez 
para o íuuerai do general Bezerra?

O curioso.

A t í e n ç ã o .

Segunda missiva de José-monturo'a 
E l -rei D. Mane de Souzac

Oléle Caspite domine! aqui está . O
gingâs!...conheces qicu bom compadre de 
xuinha ahxi a ?...

Compadre, não sei quem foi o Iratanle 
que tirou copia da carta que lhe mandei 
pela via do meu secretario Ulel do tnallo e 
mandou publicar, assim como a pithogra- 
j lna que V. mo accusa pelo dito não ler 
recebido, pois olhe eu mandei; Joaninha 
\iu quandí eu melti na carta; desconfio 
que fui elle mestuo pra mode ver os nossos 
segredos, e os da comadre para depois an
dar contando como c o costume delle con
tar tudo ao Duquinli», para mangar commi- 
go; mas en ja 05 conheço. Por tanto en- 
vio-lhe outro para deitar uo seu abruuu. Eu

t;1o não é tal qual o ginga», n m w n i^  
„* bdãu? Veja que qn-ro que saia «8 S>w,u

t mits(i/idn com o Dr. Semana cmitatii 
,qie na fonlc don amore*, o que abi *, n» 

*011, V. .... de •
bem Sabe o (pie foi (pie. < 

xii a menina, intende ‘ 
Quero lambem subir

u* c<i||(ur
ati.lo
P»> 

("»íl V
'  *quo 8c passou ntii\ com a n.enmu, intende?...

homens illw tre* bem perto Uo 7,MCB. , !"  
ra. Estas co«s»s por aqui t,a» tâo f* 
compadre de u.iolia eu |||{jlo ,0,s'
com umn chifrada q.,e deito as trip^"!’ 
fóra e lia de ser o malvado maroto (]„ 
t-lbão e si eu o pilho a ge,lo f*co 0 <•*
»n negnnba....(|ue paia islo t-i.l.o boasru. 
setas, intende compadre?

Dou-lhe parte que ja descobriram ftq,1P||# 
negocio dos cordões da mulata »a rua 
Fi.isca, (pie fingi-me estar com o dialw no 
corpo, e não queria ver Nossa Senho», r, 
eu dava urros em cima da cama que pare
cia mesmo o diabo, e que assim que todos 
sabira.n, eu limpei todas as gavetas e nSa 
deixei nada, e deitei sebo nas pernas como 
lambem aquelle oulro negocio dos quatro 
centos mil reis que dizem que irnpalmei na 
Chapada, n que ine agarraram no braco e 
fizeram eu deitar em cima do baleio; per
gunte ao Sr. Pa r d,'aranhas que foi quem 
me salvou! Compadre tudo se sabe; nau se 
pode fazer nada escondido.

Estou muito infeliz, meu caro compadrt! 
vou lhe contar o que uie aconteceu; si a 
comadre me visse como eu chorava, cortava 
b co ruça o; comprei para saliir no bando 
vestido «Je macaco, um litldo animal, uai 
poldro-siubo de quinze annos filho do bun 
ro dnSurdo-e' com a egoa do villa-uiãiuiiihu, 
còiuo de facto sahi, mas não me poul? 
occullar pra mode a juba, e os gaiios, f|,ie 
tem ti lo muito crescimento coiu a I'18 
nova; tractuva eu delle Com todo o caiiu>Q 
para servir-me no do anniversario da iim̂  
pendencia, o por ser muito fogoso pritco(|> 
olferecer a comadre, para inontaiia do o,

Como V. sabe, n nossa comniua C <ia 
tiebaria, e uma noite cu sonha'a C° m|)(|0 
(pie virado iduma pombinlia vinha 'O*oj0 
sobre mim e eu com n boca aherta  ̂ ^  
babado, lhe estendia O braço par» B'e  ̂
tar, pensando ser a pombinlia do sI^ sí 
Santo, foi quando fui despertado p‘ a * ^
crioula, que me dava OUpvrrõCS, p s,1‘̂  
lliadre me acorda toda chorosa ®r*!'1l>(cürie» 
o gatto marisco estava na |empo
mos, eu em fralda de camisa, só H'e

.  de vestir uma saia da crioula, c
corrcj]l05



na coi 1'hI.i quo levamos qunsi quo 
'  - pulos iror; nimln sua c< miiMilro 09-

t ' " *  n’iitii pau, oli ! compadre! (jni.1 
l0 1 Cotlipadrc, na o meu raVallo Pi- 

;6. „,(hva I>a ditnt de que estava meia aln; i*”
c0|111)m;i, corri a snn mesmo me o Irem,pe- 
lli a0 feitor mor a sua mestiançi com cor
da? guindastes e cabrestantes, e depois 
dè longo trabalho poude-se salvar do perigo 
de iliorrcr por ilfímerdttção, ah ! si a eom- 
madre mo visse coom eu abraçado com o 
f(tVallodc minha alma! Chorando como unia 

[L.junÇ.i, c «lie com os olhos ,ternos para 
fazia despedacer o coração, 

l\o outro dia depois de longo sofTriorien
to deixou-me., Foi inteirado com todas as 
lioiiras de que era digno. Mandei-lhe cot- 
Úcar soine sua sepultura uma pedra coro 
islã ináoiipção oflererida pelo autor do Al- 
Inunda Rapo do da o poetat/jorms.

Luão infeliz foi a tua sorte.
Carreg. S 11 ooluro em vida.
m depois da moile.

Assim acabou meu pobre infeliz raVallo  
digno de melhor sorte, sem ao menos me 
ter servido para a parada do nnniversario 
da Independência que d< ixei de comparecer 
pra uiode a falta de Pitüs e por que os 
gallos da infeliz lesta, ja não consentem 
l)«riete, tudo chega a«'S velhos.

Ihissamos de uma cousa a outra:
Na vespera de S. João fomos tirar sorte 

ern sua tenção, mandamos busrar um ovo 
de p4a e o mole(]ue diz que nao só fur.ta- 
tam o ovo, como a pata que o pôz, fomos 
a o\ns de galbinba que depois de passados 
na fogueira com a oração de S. Salvador 
ipve diz duas frangos e um so gnlludor, sua 
cotntnadre escolheu um e poz iCum copo; 
«diiti um navio virado, ella consultou a J a -  
Mtí/tfl, esta disse ser máu agouro para a 
pessoa da teiição, será V. que naufragai á 
•‘8 politica ? V. é bom que dóe !

A commendíi ainda estou chupando no 
dedotappZn,. t|e tor j;, lo and a do a importân
cia do diploniQ: não lhe disse que o Pedro 
J'«o ine [dava o logar do guarda-godos ? 
laudxMTi não sei V. para que serve, á vista 
de tantos presentes que lhe mando?

Comprei um bilhete para interessar com 
® C0i»niadre, é d’uma rifa que corre aqui 
11 evernente, e o prêmio grande c nin traste 
de senhora, bordado de tiligrana«.

Compadre ! V. é um ingrato nem ao mc- 
0s n,<* agradece as espigas que lhe enviei 

I ®ra se» regfdlo e da commadre, ella nada
í ^  d»z das laranjas d’um Ligo, si foram do

seu goslti. bem di pressa V. ja se esqtiecfd 
rio nosso filho, que qnrr si r tíioço da ca
sa In perial, 0 que todos os dias pergunta 
pelo padi inho.

Crmpadre este znro a irnda foi imito 
forlr; o inverno foi «qni « oito ngn.nso, « 
íiio, tanto que cal iu-n e rn, dos espi, lios 

dn tal limeira e o outro está n olle, rr-m n 
receita que me den o lmtirano I?<rgi(j. 
Veja si V. qner nsor dn rmudio, pois apr- 
znr de não istar rvc;ui pelo ir>vei tio rão está 
livre da mude; por isso, n mo o pr. Si r- 
do-é diz que v:,r para o Sul <• fica abi quin
ze dias lhe fazendo companhia, pode V. 
íproveital-o para appüear-lhe a dóse.

Adensinho compadre, heijocas em sua 
?ogia, e aeceile um terno ahrnço'l>rtn junto 
do coração que lhe rpfjta seu compadre 
escravo do cotação.

Josc-montvro.

P . S. Sinhô M^nm I, aqui esta n nito forte 
8 influencia do Pai agnav, e cnn.no Humaytà 
ja deve estar tomado Vou nip offrrecer para 
ir com o batalhão, pois eu não perco o 
saque de Assumpção.nem por sombra. Com o 
não voltaui rico, t im eom| adie ? Só estou 
a espera que V. chegue para lhe entregar 
a con madre, mas só sinto deixar » minha 
cysue da rua dos pés de laraujns que tanto 
me custon a conqnistal-n; só Y. me dando 
para dispor do posto de capitão para o Sul 
como fez, e depois de tantos trabalhos dei
xai-a? é cruel, isto não faço,

Esta vae pelo segnro pra mode as du
vidas, e 0 comniandaílte do vapor lhe en
tregara uma coii bnca em que vae uma co
ruja Freangú que canta muito denoite, e 
foi apanhada na ribanceiia do pau do Es
tandarte, ella come namâo. 0 nosso filho 
pede-lhe a benção. IMo proximo vapor 
lhe conto a historia da minha cysne, que 
1)« je não tenho mais tempo que o correio 
fecba-Se. Adeus.

— Leopoldo que foi isto? 
Perdcslo a numadt ira? 
Agora no Caes do Douro 
Não ha lanla ladroeira.
Tanlas fizestes alé 
Que não poude suppoilar 
Aquelle que protegia - lo 
E le mandou bugiai.
Agora meu descarado 
l’Ta viver muda de sorte;



Procura quem tom dinlioiro 
I'] no bolso da lhe curto.
,1a oras do ollio vivo,
Do (Hitra especio porém;
Não podes furtar mais lumo, 
Vae para o golpe lambem.

V A  T H  E I )  A IV kT

Copia de uma dcfeza em um jUIT  
do sertão.

Senhores Jurados.— üudo esla per
dido: a farinha cada vez mais cara, os 
ladrões não tem mãos a medir, e o réu 
que defendo, este homem honrado e 
execrando,perseguido o massacrado por 
sc,ribas c tarizeos, vindo de casa do 
Annaz para a de Caifaz. grilando Iodos 
— crucifige^rucifiye eum,— Abel não 
era mais innocenle do quo aquelle po
bre diabo, que alli está assentado lão 
triste; coitadinho... para ser sentencia
do por esta augusta assembléa da syna- 
goga. Ah ! Manoel Pipoca ! ( não se 
riam, que por tal e conhecido o meu 
cliente, e além disso— macaco não olha 
para o seu rabo. —) Ah! Manoel Pipo
ca! quem me dissera o a uno passado 
quando locaste toda noite viola no ca
samento da íilha da Capò.í, quo casou 
com quem casou, qne te havia de ver 
hoje neste jardim das Oliveiras para 
tarregares a cruz de teus enormes pee- 
cados!

Ilasgou-se o véo d-> templo, e apa
rece a verdade apócrifa perante este 
nobre congresso constituinte, qne hade 
vir a julgar os vivos e os mortos.. . 
Capitão Virissimo, trazei-me cá esses 
autos de fé. Aqui está, aqui está já a 
primeira mentira! Snr. Juiz de Direito, 
por vida de sua Telé (para que se faz 
tão vermelho, se não lia cão nem gato 
que não saiba. . .) mande já tnellor no 
tronco estas testemunhas... Oh! vejam 
quem lambem jurou contra aquelle 
innocenle.' Snr. Juiz nos todos não co
nhecemos João da An nica?.. torto bê
bado! Diz -mo ladrão, onde viste Ala - 
noel Pipoca dar essa tacada embaixo 
do umbiguo do defunto? 0 sol se escu
rece.,a terra treme! o inferno so abro 
com lao grande calumnia! Aquelle po
bre, S.irs., um homem quo por bom

aléja foi impostor de quarteirão» a 
E ilia abandonado, quieto, imhíJ^I 
e garantido... Snr. Deos dos iíirn-il 
salvai este íilho de Sem a mitos dágff 
ras destes caxorros, pela Vossa (’ 
pelas Vossas Chagas, e pela VuLa í ’ 
vina Misericórdia, como tudo se ia i* 
Codigo du Processo!. .

( M. Fluminense.)

7v iN i\ U  iN c  l o s ;  ^ 5

0 Sr. P. S. C. ten-Mile dos charii|(iS 
tom cartas ao Caes Dourado n.° 57

Pede-se ao Sr. redaclor da Sempre* 
viva 0 favor de vir a esta lypographia 
para realisar certo negocio.

’  ESCKAVO FUGIDO.
Fugiu desde 9 de junho do corrente 

do poder do abaixo assignado,.o seu es
cravo africano, de nação nagò, de no
me Fiel, estatura regular, magro, tem 
no rosto signaes de sua terra, tem os 
dentes da frente podres, costuma be
ber cáxaoa com excesso a ponto de dor
mir em qualquer togar; quem 0 pren
der e 0 levar ao Caes Dourado caza nfl 
5 A receberá 20§090 do gratificação.

Este preto tem sido visto no Sangra- 
douro. Cabula, Malalú; loi do Sr.Anto- 
nio Joaquim Freire de Carvalho e 
Albuquerque do engenho das Brotas 
lei mo de Santo Amaro.

José Machado Guimarães.
DÍNIIEIUO a PHEMIO.

Uaymundo Nonnalo da Silva, lenda 
obtido do governo da província, cada 
de atithorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de i í de novembro de 1860. 
para dar dinheiro a premio sobre p<̂ 
nhores de ouro e prata com as forma 
lidades exigidas pelo mesmo de cie ni 
faz publico que do dia 30 emJ . ial(|,)S 
recebe penhores diriamenle, das / i°n 
da manlian até as 5 da tarde, na 
casa passando 0 azylo da Alizeríco’f 
ao Campo da Polvora. Dabia - 
julho de 1806.

fali ai’
ao

Nesta lypographia so deseja Jau 
Sr. Francisco de Paula Oesleira.

XVI*. DE IUAKQUES, AUlSTIüES li ighapHW*-
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Gidádc de Latronopolis, bordo do 
Alabama 3 de agosto dc 1866.

Officio á 111 ma. camara municipal, 
pedindo-lhe que mande tapar um gran
de buraco, que ha na cnerusilhada da 
Estrada Nova com o caminho Novo do 
Grava lá, porque sendo aquelle logar 
muito transitado, e nas noites de es
curo ficando eile invisível pela som>- 
lira do muro à que está encostado, pode 
alli quebrar-se uma perna.

—Ao Ulm. Sr- Dr chefe do policia, 
eommunicando-lhc que nos informam 
que no sitio do Rio Vermelho ha uma 
mulher maluca de nome Marcolina, a 
qual linha uma filhinha de nome Tbo- 
itiíizia; de certo tempo desappareccu a 
hienina, c ninguém sabe ao certo para 
0|'de foi; pelo que correm diversas ver
sões sobre o destino que tivera essa in- 
Jiocente; a mais seguida é que essa 
iufeliz está no recolhimento da Mizeri- 
cordia, mandada pelo subdelegado do 
'(-'gar, mas ha logo quem diga quo não, I 
e<mmmentc por outra maneira o faclo, 
Pel(H|ue para obviar duvidas, pede-se a 

procure esclarecer esse negocio.
~—Ao 111 m. Sr. subdelegado da Sé, 

chamando sua altenção para uma salla

de dança que ha em casa de uma certa 
moça à rua do Tijollo, porque nenhum 
geiío tem de uma reunião recreativa, 
mas anles do uma casa de debocho 
pelos gritos c assuadas, que alli ha; 
por cuja razão, espera-se que S. S., 
dè providencias, afim de que a conti
nuar a referida reunião seja com os 
termos que requer a decencia.

— 0 Sr. Leão Velloso ja nomeou 
quatro oííiciaes, incluisive o tenente 
coronel, para o balalbão Pedro II, o 
mandou publicar os nomes 110 Diario.

— Seria bom lambem que S. Ex. 
mandasse publicar quantas praças ja 
tem 0 relérido batalhão.

— Ai eslã como são as cousas!
Os marinheiros americanos provo

cavam aqui desordens, e os hollandczeá 
as acommodam.

— 0 que home?
— Na rua dos Capitães eslavam duas 

mulheres a esbofetearem-se, e vinham 
dous hollandezes de um navio de guer
ra que se acha em nosso porto: dirigi- 
ram-sc para as mulheres, apartaram 
uma du outra, levaram cada uma a 
uma certa distancia para não brigarem 
outra vez, e assim acabaram com as 
bofetadas e palavradas, que proferiam 
as duas estabanadas!

0  A  l i  I  H A  I I  A .

EX PED IEN T E .



— Talvez quo si fosso a palrulba 
íieasso impassível, o provocasse ainda 
mais desordens.

— Isso não lem duvida í

A P K D l l K )

LADRÃO.
For quo não pagas ao procurador, 

que to deu ganho da causa, em duas 
execuções de dividas de mais de 10  ati- 
uos, que as considera vas perdidas?

Por que não a t tendes to a um nego
ciante honrado desta praga, quando te 
foi pedir para chegares a um aceoi-do 
em allenção a ser o procurador um pao 
de familia, quo se achava enfermo, o 
sem recursos, respondendo que não da
vas mais nem 10 rs . e que preferi as 
ir oorn clle para o- ceu?

Pois bem: promefto confar-fe a his
toria de um- calote pregado- á- certu ta-- 
hellião Lopez, chegado da Costa, por 
um exame n’ urna í ir ura no curto rio de 
um escrevente que- ira alhos-.

L's bmn conhecido ?
Paga, ladrão descarado-.

O Vigilante'.
(- Conhnúa, )■

Sr, alcovit-eiro das almas pobres, tão 
prompto em fazer petições de queixas, 
breve lhe daremos a paga. A demora 
é só em quanto chega certo docu
mento.

Reco mm onda-se ao-llfm. S. subdo- 
legado da íreguozia de S-. Pedro, uma 
mulher depravada conhecida pelo- no
me de. Mar ocas, moradora para as ban
das do Sodré, a qual, com suas immo- 
ralidades, muito incoiumoda a visi - 
nhança, impossibilitando as íamilias 
dc chegarm á janella.

O Cave mula do Sodré,

— Capitão, tenho a honra de apre
sentar á V. líx. o Sr. Gatuno■ dos 
Seixos Aberto, respeitabilissisima tír- 
ina, muito digno gran-cruz da Lascí
via, dignitário da Garridice, commcn- 
dador da respeitável ordem das Fras

earia», cavalheiro dar distrnefa opr&. 
vílegiada Ordem dos Seductores, (*erv. 
decorado com a medalha da Protcr- 
via, doutor cin sciencias corroptiva» 
forense», membro da associação d«» 
Ardis,presidente honorário da socieda
de dos iMcqucterefes, chefe da legião dos 
menrs, engenheiro de tratada»e ban- 
dalhiceTsocío çer respondeu te do Tarlti- 
(ismo, distribuidor geral das tranqui- 
bernias, intendente mor dos cynicos, 
com jurisdicráo c alçada sobre os lu
pa n ares clc. clc.

— Safa í o seu pmonngcm é uru 
nunca acabar de tiIuIo» !

— W um vulto proeminente cm La- 
; tronopoii»,

— Com que fímr porénr pie é apresen*
I tado o Sr. Gatuno9
j — Desejava que Y. Ex. o mandasse 

conversar um pouco com o muxia- 
gueiro,

! — E’ cousa cie pouco custo.
— Antes porém desejava contar-lhe 

| uma historia que não deixa de ser cum
prida..

I — Estou à seu dispor.
; — Ba em Lalronopolis um homem 
: infeliz, sobre quem perece quo inflexi- 

vel posa a mão da fatalidade.
Antigo militar,, serviu por muito 

lempo nas fileiras do exercito.
Fez parte das forcas cj.ue em 1842' 

bateu a revolta de Minas e S. Pa uh)'.
Depois- de longos annos de serviço 

í teve baixa sem outra recompensa mais 
quo o germen de uma moléstia adqut- 
lida nesses pa n la nos do Rio (ii aii de ̂

Regressando á sua lerra, e ao seio do 
sua familin, retirou-se para o campo, 
com o intuito de dedicar-se á favourav 
La o seu mal aggravou-se, c tornou-se 
c o m p 1 o t a m e n Le p a r a I y l i co,

Com a seca que assolou o centre 
em 1858, foi obrigado a retirar-se para 
a cidade por lhe faltarm recursos coni 
que mantivesse sua charaesposa,.cinco 
filhi uhas e dous filhos.

Aqui chegando, exIVaurido do meios» 
estendido sobre o leito, sem poder mo
ver-se, foram seus filhos, que conta
vam um 14 e outro 15annos,obrigados 
a assentar praça no corpo de per ma-



iliontos, emprego do mais facil aoquisi- 
|L ’io para os liIlios desta U rra. 
f Quo lorturas n;io passou aquclle c<>- 
s j-.ĵ âo do pao ver seus lilhos tão criau- 
>ças, obrigados pela necessidade á ves- 
iqjr uma larda, o seguir urna carreira 
Rondo ello tinha sido tão ma! pago !

Os rapazes eram excellontes lilhos e 
tudo que ganhavam traziam para casa; 
porém muito moços, e de natureza fra
ca,não puderam resistir ao peso do ser- 

' viço militar. E o infeliz pae >leve o 
dissabor do vel os um após outro des
cer á sepultura.

Faça ideia que consternação para 
uma ia mi lia, neste estado do desespe- 

v ração! 0 infeliz pae não teve'outro 
recurso senão recorrer á charidade pu
blica. .Mandava suas íilhinhas que tão 
idolatradas lhes era com uma «ubscrip- 
çào á implorar a clmridade, <juo si nos o 
paiz fosse outro devia dar a quem lhe 
serviu por espaço de 16 annos, e quo 

I I  talvez- lhe prestou mais serviços do que 
esses quo tão galardoados são até depois 
de moi tos.

(Continua.)

— Que senhorita é aquella que está 
naquclle camarote a se requebrar?

-Senhorita? Pois chama uma mu
lher de 58 annos senhorita?

— Não indago por isso, pergunto 
quem è.

— E’ a Barca de i\Toé.
— Falle-me claro.HaaK.'
— Quer mais claro ?
Não conhece a Quininha Chapadeira?
— Não lenho essa honra.
— Conhece a Bigode?
— Não, Sr.
— Mas ja havia deter ou\’ido fui - 

lar n’uma fera chapadisla ?
— Ah! percebo agora. E’ uma se- 

íiliora que mora lá para o Surdo-é.
— Aqui -qui.
— E aquelle sujeito que como um 

, cão fraidiqueiro a acompanha ? ^
— Aqui 1 lo é um certo caixeiro que 

lhe sorve de palhaço ou porta-voz.
— Aquelles gestos, aqucllas manei- 

ras não assentam cm uma senhora, de- 
'ia ao menos respeitar o publico c o 

■ hgai onde está.

— E.̂ ta se admirando de [touro.
Em casa delia e que se aprecia bel- 

los pedacinhos.
— Em sua casa ella pode fazer o quo 

quizer.
— Si não desse cs caudal o para a 

i u a.

Ha pagodes em que se retine muita 
rapaziada,caixeiros, íiIlios lumiliaselc, 
toca a chover os ditos graciosos, alga
zarras, cantorias, etc.

— Pois vae ser intimada para quo 
não continue nessa vida.

— Deus queira que se emende.

MOTTE,
Os olhos desta mnlala 
São brilhantes lapidados. 

glosa .
Ofíuscam mais do quo a prata
Do que o ouro, o diamante,
Quando me passam farfahlcs
Os olhos desta mulata.
Qundo me falia arrebata
Com seus requebros pensados.
Que braços bem torneados!
Eqne cintura ella tem!
Seus olhos possue ninguém,
São brilhantes lapidados,

— 0’ lá. espia dos altos do Saboeiro?
-—Eu não sou dos altos nem dos bai

xos, sou do meio, c lambem não sou 
espia.

— Qual cscu nome?
— Antonio.
— 0 Marques me disse que V. era o 

homem mais discando que existe.
— Isso são mexericos que me fuzem, 

não ha tal.
— V. é tão safado quo não respeita 

as famílias, ainda sendo prevenido e 
ameaçado com o porão do Alabama.

— Faz favor de não continuar.
— Si V. se emendasse e não conti

nuasse com suas macaquiccs a oííerc- 
ccr abraços e beijocas cm quem não 
lhe dá apreço nem fé, não passaria 
pelo que lhe vae acontecer.

•— Eu conheço que não devia ser tão 
relaxado como tenho sido, mas isto 
são dol(s da natureza que só a scpul- 
lu:a ha de liiar.



— V. ó um saf.) Io so:n pudor ! 
Aind.i diz (Hio são dotos <l.i nnluro- 
za! Tenha pena do sua infeliz senho
ra que Ia anda abandonada pela Ulta 
do Valor, acabrunhada do desgostos.

— Ha uin impeeilio pira isso,
— Qual é esse impeeilio ?
— E’ quo eu não mo casei por nmi-

sado o sim por interesse; julgava achar 
grandes cabedaos, pensei que cila trou
xesse muita riqueza, para eu gastar 
com minhas apaixonadas, e aebei-mo 
cm branco.

— Mas V. não sabe quo é uin crimo 
não cumprir o juramento quo deu pe
rante os altares, c quo a sociedade mo- 
mlisada não lhe pode ver com bons 
olhos ?

— 0 quo tenho eu com sociedade 
quando estou a minha vontade?

—0 Souza me disse que V. era lão 
indigno o miserável que num anuo le
ve 50 amas.

— Tudo isso é inveja. -
— Mas biltre, como é que V. chama 

as mulheres como pretexto de cosinhar, 
e depois quer cmpregal-as em outros 
serviços, e isto á força, querendo obri
gai-as?

— Calumnias, e depois o homem não 
é santo..;

— Eu soi de tudo; além de não pa- 
gares queres que ellas to sirvam para
tudo.*

—  Eu sigo o systema do quo, quem 
se aluga, deve estar por tudo quo seu 
amo quizer.

— E’ muito immoral!
— Capitão ha quem nos ouça. fal- 

le mais baixinho.
bule-se safado ! que não estou 

para aturai-o.
Não me enxovalhe; eu sou um 

empregado, e pode chegar aos ouvidos 
direcção, e eu não desejo que ella 

lenha noticias, de minhas bandalheiras.
— Não estou mais para ouvil-p.
Muxingueiro !
—  P ro m p lo .

— Mélle a cara desse bisborria na 
cloaca, e depois dá-lhe uma surra de 
cansanção, para não se inlromellor

com a vida de quem não se lcmbra 
dello. a

V A  K l  IODA 1) 13.

Um genro do Deua.
— Hiz o Sifjlo:
Um soldado que estava curando-sono 

hospital gemendo hontèm com as ,|,)res 
das feridas que recebera no ataquo do 
arroio Ucllaco, exclamava descutisola-
do:

Meu Deus! Meu Deus!
A’ estas vozes acculiu uma formosa 

joven irinan da cbaridade, e lhe disse:
Para que chamas por Deus? Diz-mcn 

quo queres dulIo, por que eu soa sua 
filha.

Então replicou o soldado com uni 
sorriso malicioso. — pedirei á Deus quo 
me conceda a dita do ser seu genro?

A N  N Ú N C I O S * .

Vende-se
Um sobrado de um andar com 4 

janellas de frente e loja de aluguel com 
duas janellas e uma porta, contendo 
em cima sala de frente, 4 quartos, sdla 
de jantar, cosinha fora, dispensa c 
quintal grande para plantação; na loja 
contem sal Ia., um quarto e cosinha; em 
bom estado, edificado em terreno pró
prio á rua do Rom Gosto da Caleadà 
do Romíim n.° 57.

Trata-se na casa n.° 40 ou na botica 
sita á ladeira do Carmo.

DINHEIRO A 1’KEMIO.
ftaymundo Nonnalo da Silva, lendo 

obtido do governo da província, carta 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 269*2 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe
nhores de ouro e prata com as f»rni)r- 
Iidades exigidas pelo mesmo decreto; 
íiiz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diriamenlo, das7 horas 
da manhan até as 5 da larde, no 3, 
casa passando o azylo da Mizericordiã 
ao Campo da Rolvora. Rahia 26 do 
julho de 1866.

TVl». DF. MAIlQUES, AlUá I l i tES li iGRAPllM*
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0  A U I U H A .

EX PED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Àlubama G de agosto de 186G.
OíTicio ao Exm. Sr. presidente da pro

víncia, pedindo-lhe que mande quan
to antes proceder a inventario nos 
oltjeclos existentes nas reservas do 
corpo provisorio de policia, em vista 
do boalo que se espalha de que capotes 
e outros utensis daquelle corpo, an
dam a otFerccer pelas tavernas e outros 
logares, dizendo-se até que um dia 
destes foram vendidos ou oíferecidos 
dous capotes na venda do Braga ao 
Gravatã.

Tacs boatos, como nos parece, podem 
ser infundados, e por essa mesma 
rasão è bom uma investigação, para 
restabelecer a verdade, e deixar os 
maledicentes de bocca aberta. Por isso 
espera-se que S. Ex. dará algum pezo 
3este pequeno pedido.

—Ao lilm Sr. delegado do 1.° dis- 
biclo, informando-lhe quo na rua do 
Bispo sobrado n.° 2 1 , uma mulher de < 
Honre Euírasia, tem em seu poder uma 
ftenina de nome Brazilia, etn quem 
applica severos castigos o depois a 
manda íioar de braços abertos por es
paço de duas horas, e chega a sua

barbaridade ao ponto dc applicar pi
menta nas nadegas da infeliz criouli- 
nha. Em virtude do que espera-se que 
S. S. depois de mandar proceder um 
rigoroso exame na referida menina, 
a livre das garras daquclla fera.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que aca
be com um candomblé que ha em casa 
da africana Julia na rua da Larangei- 
ra, onde além de muitos aclos repro
vados que se praticam, é a visinhança 
do lado de S. Miguel incommodada pelo 
toque de tabuque: na noite de 2 para 3 
não poudo ninguém por alli dormir 
com a infernal zoada que faziam. Nessa 
casa vão crioulas, mulatas, etc., o 
iniiito homem que passa por serio. Es
pera-se de S. S. a costumada provi
dencia.

— Iíonlem um carro da companhia 
de Yehitulos pisou o Sr. JUalaquias 
Portei Ia de Aicantara Bogariin, fazen- 
do-lhe uma brecha na lesta.

E o boleeiro?
— Seguiu impávido seu destino.
— Isso é rico!

— Até agora si algum cidadão so 
offerecia para organisar companhias ou 
corpos de voluntários, o governo si 
acceilava a oíiorta da pessoa, era como 
dc simples cidadão, e declarava que só



jnom foi morar cm uma casa <ir, o
Galumt, <lo|.oi« .Io di,er»ai rireieitodl; 
« contrariedades. vs

teria direito a vencimentos quando 
consoguisso reunir niimoroconvonionlo 
do voluntários; então dava urna pa
tente! correspondente ao numero do 
praças, e a proporção que estas cres
ciam fazia o devido acccsso.

— Está o Sr. Lapa Tinto quo reuniu 
mais de 300 homens e nenhuma paten
te teve.

— Pois meu chapo« o Sr, F< M. G. 
da»Cunha olfereceu-se ao governo para 
organrsar um corpo de voluntários, e o 
Sr? Leão Velloso antes de verificar si o 
homem tem a necessaria influencia 
para organisal-e nesta epocha , sem 
mais nem mais, conferiu-lhe a patente 
de tenente coronel sem soldados!

— Não era enusa de lauta pressa; 
mesmo quo além de feio, é desperdício 
pagar a um tenente coronef para oom- 
maiKÍar dez ou vinte soldados. Chama- 
se a isso fazer a cama sem ver a noiva.

— De sorte qtie si por um aecaso, n ão 
for preciso o batalhão <fo Sr, Cunha, 
si por uma eventualidade a guerra 
acabar amanhan, ou si o Sr. Cunha 
não tiver a precisa força para reatisar 
seus patrióticos e louváveis desejos, 
terá a nação feito uma despeza supér
flua com uma patente luxuosa, porque 
estou convencido que aquelle cidadão- 
se contentaria com o soldo do capitão 
que é, até' que com numero suíficienle 
de soldados fosse elevado ao devido 
posto.

— Lu lambem sou dessa opinião; 
porque estou certo que o Sr. Cunha é 
movido por ardente patriotismo, o não 
pela vangloria de vestir uma farda de 
eoramandãnle e perceber um soldo 
gordo.

— E a com missão de fazenda na ca
io ara lembra quanta casta de vexame ha 
para aeabrunhar o povo!

E amanhan o povo se verá carrega
do de impostos para aceudir a crise!

Eem nome da salvação do paiz si 
lhe arrancará o suor para ser desperdi
çado fn lil mente!

_________A P K I H  BK)~ ’

(Continuação do Sr. Gatuno.) 
— Nesta emergcncia, o infeliz ho-

Com os tonues recursos dc que P0í]ja 
dispor ia provendo suas necessidade» 
o pagando a casa. Succedcu porém a- 
trazar-so no aluguel.

Quando recebia algum dinheirosc- 
parava metade, c mandava por umâ 
de suas Íiílias levar á casa desse vani- 
piro de olhos azues e caheflos cor do 
eapucho de milho.

Matsuppnnha eíle que um homem 
casado, no seio de sua familia tivesse a 
baixeza tfc alli mesmo querer manchar 
a virgindade de uma innoeente, com- 
metlendo a mais feia das atrocidades.

0 canibal tem por baixo de sua 
morada uma loja quo antigamente lhe 
servia de toea ou escriplorio, e onde, 
antes que se reunissem na casa do Tri
bunal todos os ofbcios da chkam ex
ercia elle seu mister de reparti do r.

Todas as veze» que o homem lhe 
mandava per sua filha levar rlinbeirov 
elle fingindo que vinha fazer assenta
mentos,descia para o seu antro e vinha 
esperaf-a. A principio empregou cari- 
eras e te muras, fez promessas lis «ligei
ras:: mas, vendo que eram baldados des- 
velos e carinhos para conseguir seus 
torpes rnlentos, assentou que devia 
empregar a violência-.

Quando a menina la ia  agarrava-a, 
e qual tigre, queria puxal-a para den
tro de sua caverna; ella chorava, for- 
cejava, gritava, e elte com algum vis
lumbre de receio largava-a,

'A mãe da pobre menina muitas 
vezes reparou quando ella tinha de ir a 
casa do Sr. Gatuno arrazar-se-lhe os 
olhos d’agua, mas aftribuia isso ao na
tural pudor de uma uienrna que ia so 
pondo moça, e pelas eircumstancias de 
seus paes era obrigada a sahir á rua, o 
chorava lambem sem nada dizer ao ma
rido, para não sangrar mais a chaga iw 
dilacerado coração do desafortunado 
pae.

{Continua)

— E ’ raro boje o individuo- quo re
vestido desle ou daquello cargo, por



o A u i i . m

mais iiisignilicanlo (juo soja ello, não 
50 jnlgí* i»ullu>risjnlo para commeller 
quaiilu aI)uso <1 arbitrai iodado ba.

0 mal tom invadido Iodas as gerar- 
cliias; dosdo o moirinho até o magis
trado, com rarissnnns excepções, a- 
provoitam-so da posição quo a lei lhe 
conlioii para alropellarem a seuscJes- 
airoclos quando estos tem a infelicida
de de lhes cahir nas unhas.

—Ora ostã o Sr. com uma arenga 
lâo comprida que ninguém lhe incom- 
inendou!

—Que quer que lhe faça? Por mais 
que procure disfarçar, quando vejo 
certas cousas, o meu genio não me 
deixa!

— Pois então, dè seu recado c faça 
favor aviar-se.

— Passei por aquelle sitio qne o Cas- 
tro comprou ao Neves c vi um meiri- 
iiljo fazendo um berreiro dos diabos, 
e dirigindo impioperios e insultos para 
uma casa; o menos que dizia era cha
mar cambada de velhacos e tratantes.

Perguntei o que era aqui!lo,e soube 
que era um ofíicial de justiça natural 
da Cermania que lendo ido fazer 
uma execução, encontrou apenas na 
salla da casa quatro cadeiras e uma 
banca, motivo por que exasperou-se, e 
eulrou a vociferar.

—E o Sr. não aeba que é massada 
tomar uma caminhada e ücar com os 
beiços com que mamou?

—0 dono da casa pediu-lhe que 
mostrasse o mandado pelo qual se ju l
gou aulborisado a penetrar em sua 
casa com caracter ofíicial e elle a res
posta que deu-lhe foi um turbilhão de 
doeslos e grosserias.

—Talvez o homem ignore os costu
me da terra; o Sr. não disse que elle 
C|a germano?

—Então, seria bom que si não no
measse homens brutos ou leigos para 
desempenhar certos misteres.

J.
A viclima do candidato a um com- 

roando da guarda nacional da Cachoei- 
r:b e de seu agente íll. . .  n,esla cidade,
P^gunta-ihes si, lendo-a deixado ao

/

desamparo judicialmente, e sem defeza 
quando (Telia precisava, agora que 
esta eondenmada por uma sentença 
confirmada, pretendem abandonai a na 
miséria a que se acha reduzida, e quo 
lem sido apenas minorada por quem 
não quiz se parecer tom clles.

Esse viclima tinha mãe.que infermou 
logo que cllefoi prezo, e morreu na 
penúria, ficando aquelles dous mons
tros surdos aos clamores do filho quo 
esmolava para sua mãe agonisnntc.

Tudo isto ha de recahir sohrc os vis 
usurarios, que, apenas servidos, es
queceram o favor, e, ingratos e infa
mes. empurravam sua viclima para 
aquelle que somente para os obsequiar 
se batia involvido, e como simples in- 
tei mediano.

Entielailo, si não ío<se essa vicli
ma, o difamador ou seu agente M. es
taria na cadeia!

Elles esqueceram-se do modo porque 
contrataram a lesponsahilidade, mas 
nos seguintes ai tigos tudo ser-lhes-ha 
lembrado, e esta historia será minu
ciosamente contada com todos os seua 
episodios e nomes prnprios.

Continuem, pois que proximo está o 
dia em que Iodas as suas contas se 
hão de ajustar pela imprensa, e então 
serão conhecido os briosos conmerdan- 
íes, que tão honradamente procedem...  
depois não se queixem!

Uma prisão tão prolongada — por 
crimes — , uma miséria tão insupporta- 
vcl, bem vaíem que se desmascarem 
os. . . .  infames.

Oo  branco.

V A I U R I )  \ D E .

I.
Um rico fazendeiro, apuixonon-se por 

ntua pieuvrp.
O amor tem azas, como o medo; mas, 

collocadas em sentido inverso, as do amor 
avançam, as do ntedo fogem.

0 namorado avançou .
Peíta avançada colheram-se dons resul

tados: 1.° ficou a moça sabendo que era 
amada pelo fazendeiro; 2.° ficou o fazen
deiro sabendo qne a n cçn «• tr.nva nm collar 
de pérolas e Liilhautcs cspcslo cm casa do 
Sr. F .



11.
Em casa do joalheiro.

> II.i r?— Sr. F ., qminlo cusii csl<* col 
 Tres contos o oitocentos mil *'*•
— E ’ curo! Dou-IIr* ilonu coulO. •
.—Na<> é menos.
 Dons o quinhentos.
—  Nã<> ò meitos.
.—  l i cs.
.—Não è mCnos.
— Vivo!
— Viva!

III.
Em casa da dica.

— Míi.lemoiselle A.... o F .  quer ura deâ- 
proposilo.

— Gostou tio collar?
 Nem por isso. Gosto mais tle seus

olhos. Que fogo!
— Brilham como os diamantes?
•—Sem duvida.
—Já vè que não lhe é permitlido gostar 

dos olhos sem gosiar (lo collar.... pois que 
se parecem no brilho.....

*—E no preço.... o preço do collar è alto. 
—Quanto?
-—Tres contos e oitocentos. Oííereci tres 

contos.
— E* Item pago. Volte e diga ao joalhei

ro que as joias sâo para mim.
Verá como elle Cede.

IV .
Em casa do joalheiro .

Uin carro a porta, a moço no balcão. 
—Sr. F., quanto pediu por este collar? 
— Tres contos e oitocentos.
—Qoauto lhe oílertceram?
— Tres contos,
—‘Si o mesmo individuo voltar p disser 

que e paro iniio, veoda-lh a pelos tres con
tos; aqui estào os oitocentos mil reis.

—-Oui, Müe. A...
— Adieu.

V.
No mesmo logar o fazendeiro a pé.

—Sr. F... sustento a oíT»rta de tres 
contos. E’ para Mlle. A.....

— Lso é outra cotizo! Aqui tem o collar.
—  E  aqui tem o dinheiro.
— Obrigado.
— Viva!
— Viva!

VI.
Na rua ilm amigo e visiuho do fazendeiro.

—Oh! chapo Z., n5o esperava encontrar- 
le; devias ter partido houleifl. Ju 
yucs h o je  c o m  m ig o .

sei q u e

Ü,' ! í .  U

— NftO meu Jcliaro; um nr, 
visln......

— K ílllpoitnute,, 
riu te»! ’’ lu Co.

—  [jma Ci blocada, utn capriclm 
paixão. ’ U||H

— One te detém longe <|„ l(Ja . 
mulher e de teu» hillíiilios,,., ' Uo>!l

—  E  me obriga a gastar tres com0s , 
(mostrando 0 collar). nisto.

— Toma juizo, homem! Pois lua mi)||1(l(1 
pede-te um auuel cie 30gf) —
gíl-lar tres contos em 

—  Vè> tu

rs. e

* ,ueu amigo! as inulheres 
são caras. “■ *

— As que não são nossas. Comp,arai
— E’ um verdadeiro abvsmo.
— Lá està o cen no Inr doméstico. Lera 

o collar a tua mulher.
—-Moinem, é uma idea....
— A unica cpie pode saliir de umacabec» 

bem orgauisüda; vaiuos embora.
— E a outra?
-—11a de ter saudades.
— I)e mim?
*—Não, do collar,
— Tens razão. Vamos.

E o fazendeiro,deixando as alas do smor, 
tomou as d<> medo, e fugiu.

A sua apaixonada ainda agora espera o 
collar e desespera dos oitocentos mil reis»

(.Extr.)

A N  N Ú N C I O S .

DINHEIRO A PR EM 10.
Raymimdo iVo u n a lo da Silva, lendo 

obtido do governo da província, caria 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 do novembro de 1860, 
para dar dinheiro a pretnio sobre pc* 
nhores de ouro e praia com as forma* 
Iidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diriamenle, das 7 horas 
da manhan até as 5 da laniè, na 3 * 
casa passando o azyio da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 do 
julho de 1866.

Na rua Direita da Misericórdia, n ° 
2 1 , 2 .ü andar, recebe-se roupa para 
engommar com aceio e prompliuào»

Nesta lypograpbia so deseja fallaf 
ao Sr. Francisco de Paula (iestoírn.
ívp , UliOIAUtJUüS, AlUslltiES li IGIÍ.VI*IÜNA‘
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0  A L A  B  A M  A .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Álabama 8 do agosto do 1866.
Offioio ao Illra. Sr. Dr. chefe de poli

cia. pedindo-lhe ainda uma vez provi
dencias para que os moleques não 
continuem a atropellar o Camaleão, 
mendigo conhecido por esso nome, o 
qual por sua vez atropclla o povo com 
as pedradas que atira n’aquelles.

—Ao mesmo, chamando sua alten- 
çâo para um indivíduo que anda pelos 
oscriptorios na cidade baixa a vender 
bilhetes de loteria de ostras províncias, 
em contravenção ao § 34 do art. l . °  
da lei do orçamento provincial.

—Faz favor Sr. testa de ferro?
—A seu dispor.
— Chamei-u para ver si quer res- 

ponsíibilisar-se pela publicação desta 
correspondência.

—Não Sr., não posso.
—Mas o Sr. não é o responsável 

cFaquella gazeta?
—Sou, é verdade. Mas si assignei, 

(não digo isto para offendel-o) é por 
<íjue conto com pessoas de posição e quo 
podem me valer nas occasiões.

—Acho-lhe rasão.

— E depois, o Sr. não me dá o quo 
me dão?

— Quanto lhe dão?
— 60$ rs. mensaes.
— E’ um bom ordenado para um lesta 

de ferro!
—Tanlo recebia eu na repartição 

das averiguações no tempo doV........
— E o que tinha a repartição com 

responsabilidades de gazelas?
— Não sei; sei que no Gm do raez 

apresentava-me Ia com o recibo, e 
um homem que tem cheiro pagava-mc; 
depois que o V . . . .  largou, passei 
a receber em mão do Xixi na cidade 
pequena.

—-E quem lhe dava ordem para re
ceber o dinheiro n essa estação oi- 
ficial?

— 0 patrão.
No acto de assignar recebi do J. 

300#000.
—No entanto o povo é sobrecarre

gado de impostos para haver dinheiro 
com que se sustentem gazelas, que 
nenhum interesse publico trazem. 0 suor 
do povo é esperdiçado, baga por baga, 
com pequeninas questões de partido! 
Serve para encher a barriga do meia 
duzia de espertalhões!

Ha dinheiro para se pagar a res
ponsáveis de gazeta, quo descompo- 
nham á quem estiver Jora das graças 
do poder.



— lii os lestas do forro alanloam om 
publicoj a generosidade com tfuo são 
pagos!

\  PKnSBK)

—Sr. capitão, uma historia, ou an
tes um faelo.

— Podo conlal-o.
— Ha cousas quo devem ficar invol- 

tas no silencio, outras porém necessi
tam de l<da a publicidade; o quo lhe 
vou contar está n esto ultimo caso. :

— Som mais preâmbulo, vamos ao 
faclo.

— Certo estrangeiro quo por ora calo 
o nome, seduziu e deííorou uma pobre 
menina, filha de um dos nossos patrí
cios, que partiu para a guerra, como 
voluntário, á delfender a honra da . 
nação,não se lembrando que sua fami- 1 
lia ficaria exposta.

A pobre moça concebeu,, recebendo j 
por isso maus tratos do seu seduetor, 
e abortou cahindo em grave doença.

Esse monstro, porque outro nome 
não merece, deixou-a de todo. & infeliz j 
veado-se desamparada no leito dé dôr 
e na mi ser ia,.não tem a quem- recorrer, 
pede á uma pobre preta que va ao 
es crip to rio. do Sr. doa o pedir-lhe cm seu 
nome uma esmola, porque ella estando 
doente não podia trabalhar, e certo 
morreria de fome, si elle não lhe vales
se: que se lembrasse que era o causa
dor de sua desgraça, e que ao menos 
lhe soccorressc em quanto assim se 
achava.

—0 que pensa que fez esse homem 
que se diz ter nascido e vivido em um 
paiz ci vi lisa do? Elle quer que chegue 
ao auge a sua perversidade e diz a pre
ta: Diz-lhe que não me encontraste. 
quo me acho doente, qualquer pretexto 
emfim, e toma la para li. (dando-lhe 
âflO O O .)

Na noite desse mesmo dia o monstro 
dirige-se pela casa da infeliz moça, e 
entra na de uma pastora meretriz.

Abi, para so distrabir manda vir 
champagne etc., deixando aíinal 20$ 
á dona da easa em pagamento dos seus 
bons serviços.

Assim, diz ello, estou livro do ter 
filhos. Ah! homem desnaturado! p0;s 
não sabias quo seria essa a consequen. 
cia do teu feito?

Não sabias que assim praticando ias 
entregar ás garras da fome e da pros
tituição uma menina na flor da edade?

E* isto se realisaria si não fosse a 
charidade de alguns visinhos d’essa in
feliz moça, que a soccorressc.

Esse Sr. João não poderia se fosse 
fírioso despender alguns mil reis com 
o sustento dessa pobre moça, que elle 
lançou na mizeria somente para saciar 
o prazer d'um momento?

Pode muito bem, e si o não fizer 
ficaremos obrigados a publicar o seu 
nome com mais alguma cousa, para quo 
fique bem conhecido, e não poder con
tinuar na sua obra de destruição.

— De quanta perversidade è capaz o 
coração humano!

MOTTfc.
Morreu afogado em t. . . .  «;• 
De Zé Monturo o eavallo.

GLOSA.
Beseen o coitado á campa,
Por una descuido fatal!
Lá foi se o pobre animal. 
Morreu afogado em 
Escorregou pela rampa,
Rào foi possível tirai-o;:
Poz toda caza em abalo 
Tudo a gemer e chorar.
Por ver assim acabar 
De Zê Monturo o eavallo.

— Quo homem é a que IFe barbado, 
que foi para a cidade Industrial no 
vapor de 3 de agosto com um ordenan
ça at-raz, e que fallou tanto no vapor, 
que um inglez que ia abi pensou quo 
era uni deputado?

—E’ deputado mesmo, é aquelle que 
fez uma Iransacçao, e que foi eleito, 
pregando o logro uu bobo que o acre
ditou.

— Quem foi?
— Pergunte ao Albino que sabe?
— E o quo é elle para ter ordenança?
—E'juiz torto licenciado.

.5
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— Mas por isso podo tor ordena noa?
— Não, mas elle siippõe, como não 

tem importância, (|iio o ordenança lhe 
podo dar, o por isso pede, chora, e o 
governador para lhe fazer a vontade 
dá-lh’a.

—Com efTeilo! vou contar esta ao 
Francisco.

— E diga ao Uaplisla que o Cunha 
disse ao Madureira, que era melhor 
que fosso dormir debaixo de algum pé 
t\e, joaseiro . do que andar se dando á 
petisco, sol) pena de ir ao porão.

—Ora nhonhâ, V. um homem casa
do illudindo a moça !

—Qne moça?
—Como se faz santinho! Os morado

res do Boqueirinho estão zangados com 
;seu procedimento, alé alguns ja se 
Queixaram de V. á aulhoridade compe
tente.

— Por um tão frivolo motivo?
§|"' — Pois V. no dia passa alli mais de 

dez vezes, como quem não tem o que 
fazer. A’ noite vae para alli fazer toli
ces e oflender a moral, dando uma triste 
ideia de si, 

p —Mas é preciso notar que eu sou 
casado em casa; na rua sou solteiro.

—Nhonho dos diabos se continua
nesse procedimento, será agarrado e 
entregue ao muxingneiro, estampan
do-se sua caricatura neste jornal para 
ser de todos conhecido, depois será 

I  amarrado n’uma arvore no cimo de ura 
gordo monte.

fo
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Leopoldo sevandija 
Com ardis e artimanhas 
Das vendas do Caes do Ouro 
Of cobres ja não apanhas,
Foste eneholado a manguà 
Do cargo de espiador,
Vae agora te ajuntar 
No mntto ao salteador.

— Venha cá, Sr. bigodinho.
— E’ a primeira vez que me vejo 

embaraçado com este homem.
Estou ao dispor de V. Ex.
— Sabe me dar noticia de um su je i

to, especío do boni.fr.ute ou bouequiuho

de engonço, quo ficando com a pro
curação de um amigo que marchou 
para o Sul para rcccber-lhe o soldo, 
e entregar a mãe do mesmo, lem dei
xado a pobre senhora á gagoza e posto 
os cobres no peito?

— Não conheço quem é.
— Pela identidade que lem com sua 

pessoa estava convencido que conhecia 
a firma.

— Não, Sr., não sei qnem seja.
— E si eu lhe disser que é o Sr, 

mesmo ?
— Eu! é impossível.
— Impossível é Deus mentir.
Julga qne não sei que ha mais de trez 

mezesesià V. a enganar a pobre mulher 
comendo o dinheiro qne seu íilho dei- 
xou-lhepara se sustentar?

— Capitão, ou seiá o Souza que se 
parece muito commigo,

— E’ V. mesmo, meu espertalhão de 
um dardo.

Vá ja entregar o dinheiro alheio, si 
não o mandarei atara um pelourinhoT 
e dar-lhe 30 pauladas com um galho 
de pereira.

bem fez o Sepulveda que quando foi 
d’aqni não o quiz encarregar de seu§, 
negocios.

MAIÍJZ E BAKKOS.
On se parlerà de sa glorie 
Sous le cahuume bieu long temps 

(beranger.)
II

Além tias aguas tio Prata 
Ao subir ao Paraná,
E « i frente ao Passo tia Patria 
Travado um CombatP eslá 
I)e  um lado— o fogo das chataS. 
Fogo do forte , e das matas 
Um fogo vivo a traição.
Do lado opposto nas Vagas 
Dando fogos áqnellas plagas 
Dous vasOs somente estão.

Fuzila o fogo do mato 
Do forte e chatas também;
Para aquelle povo ingrato 
Não é bastante o drsdern:
Os Vasos despedem raios 
Travando c'<>s pnragunyos 
Combate renhido c crú;
Chovem de ambos os lados 
Balas nos enconr; çados,
Bonubas sobre o I la p i jú l



Titnviiuhiro vai ti frrnlo 
Miiri* v Hairos Ia vai;
Em busca vai <lo val«*nt<*,
]);>S chatas (lo P;»r;*guny,
JW  entro as balas so avança 
Sen» descora»', sem tremer 
Fogem uns espavoridos,
Outros po»cn» destimidosr 
Na luct» qnerem morre.
0 seu navio manobra 
Como pequeno batei!
Inquieto o furor redobra 
Como indoinito cursei 
FerVe-llie a espuma ua proa,

Fooe delle a chuta, e vôaD .

Vae de n o vo  se esc«nc«T,
Covarde, nefanda gente,
Que não combate de Ireutc,
Nem sabe livre morrer.

S<*gue-o de perto o « Bahia» ; 
Trovejam ambos a ° par/.,.
Mariz e Barros se erguia 
Como nm rochedo do mar !
Tinha projectos tfto grandes 
Que nem o coudôr dos Andes 
Subia mais alt<»; não!
Protestava ao mundo guerra,
Com tanto que sua terra 
Fosse a mais livre nação.

( Continua )
f"   ... - -

Pede-se ao lllm. Sr. Dr. chefe de po
licia providencias para que não con- 
sinta em certos pontos tia cidade e seus 
arrebaldes, como Cruz do Cosme, En 
genho Velho, Campina, Quinta das 
Beatas, Engenho da Conceição, Matatú 
e outros, candomblés, onde se praticam 
t»s actos mais offensivos á religião e á 
moral, servindo lambem de escondrijo 
á escravos fugidos, que ahi so açoitam 
por muitos dias.

— Grilos! grilos! por toda parle! À 
terra está molle com as chuvas, e elles 
formigam a qualquer canto!

— Quo alvoroço é e s s e . . . ?  Venha manso.
— La estão a querer reduzir a pro

priedade daquelle homem nos Pés de 
Cocos á condicçào de pedreira.

— Que embrulhada é essa?
— Com a di([crença que os c a v o u -

quciros trabalham á noite; talvez com
o receio do quo algum estilhaço ou
fragmento do pedra não fure o olho do 
alguém. 
^ — Faz favor do oxplicar-so?

— K n» d»n da semana carrega-se,, 
ftilha: — dospeza de pedras si*,ssouta 
tantos baguloles,— ea lllma. calíocom 
elles. /

— Homem, diga o quo querem t»
mos claros c bioves.

- 0  que digo ó quo este mundo é 
para os espertos que sabem viver.

— Quanto a isso é antigo.

Charada.
Eu sou na corte Otomana 
Senhor de bnraço e cuiello,
E  das minhas decisões 
Nem para o sultào nppello—2 
Na historia das nações 
Vercis de todos os feilos,
Um tirano, outro cruel,
Sentir. poucos us perfeitos—2 

Conceito.
Oh que colosso de B bodes 
Que cabeça de M<-duza,
Se vejo dons reunidos 
Urn defende outro accusa.

A N  N U M  C l  O S .

DINHEIRO A PR EM 10.
Haymundo Nonnato da Silva, tendo 

obtido do governo da província, caria 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prêmio sobre pe
nhores de ouro e prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico quo do dia 30 em diauto 
recebe pe n h o r es d i n ri a me n lo, d as 7 horas 
da manhan até as 5 da tarde, na 3.‘ 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 do 
julho de 1866.

José Alarcellino Madureira e João 
Manuel da Purificação tendo de mandar 
celebrar no dia 10  do corrente, pri
meiro anniversario do passamento do 
sua sempre chorada mãe, uma missa 
com memento na egreja dos Religiosos 
Carmelitas, pelas 8 horas da manhan, 
convidam a seus amigos para assisti
rem a este aclo religioso: e desde já 
confessam seu etorim reconhecimento. 
Bahia 9 do agosto dc 1866.

XVP. D13 MANQUES, ARISTIDES K IGKAHltf/fc
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No dia 9 do corrente, pelas 7 bo
da manhã, entregou alma ao Crca- 

r, depois de longos sofrimentos, 
ancisco Ângelo da Silva Igrapiúna, 
prematura edade de 25 annos!

Era um joven talentoso e cultiva* 
dor das letras, amigo dedicado até o 
sacrifício, ede uma condueta cxempla-

ma.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
ina 13 de agosto do 1866

OfTicio ao Exm.Sr. inspector d’alfan- 
, levando ao seu conhecimento o 
inlo que nos informam: na noite 

i 7 atracou no caes (TAllandega um 
escaler de onde desembarcaram dons 

ndes volumes; a sentinella ronrlan- 
quizmbslar, mas algnem que se jul- 

ou aulhorisado, disse-lhe que deixasse 
r, c o guarda obedeceu. Não se 
o que significa isso, nem si o 
è exacto; comludo pede-sc a S. 

«p... mande-o syndicar, e ouvir o 
guarda que esteve de sentinella ás 10 

goras.
— Ao 111 m. Sr. delegado do 1.° (lis* 

[rido, parlocipando-lhc quo os meninos 
yveraiu a habilidade de arrancar a

grade da Communhão da egreja da 
Sé e foram vendei-a n’uma lenda do 
marcenaria á ladeira dos Gatos: fo
ram aulhores desta graça, um filho 

i do finado Guilherme que foi empre
gado na policia, um filho do sineito da 
Sé, e mais dous conhecidos por Nono o 
Totonho; estes meninos são diabolicos 
c vivem de atirar pedras e de outras Ira- 
quinadas, não ficando isemplas de suas 
artes as pobres pretas vendedeiras do 
doces. S. S. por tanto está vendo quan
to se torna urgente a providencia do 
mandal-os agarrar, ja que na casa pa
terna não encontram a devida cor-
rcceão.•

—  Ao mesmo, pedindo-lhe que man
de acabar com uma sucia de meninos 
vadios que ha na rua do Castanheda; 
são chefes dessa baderna; Elias neto 
de um guarda d alfandega, um filho do 
João Cândido da Pamilja, que tem casa 
de jogo no becco do Araçá, e o neto do 
uma africana moradora no becco do 
Pinho; são esses (res alhlclas que re
únem a valente cohorle que traz os mo
radores dalli alropellados. S. S. fará, 
á vista do exposto, o qne entender.

— Vejam quo graça!
•—0 (jno houve?
— No sabbado quando sc represen

tava o drama Suzana, no quinto acto 
na occasiào cm que Imbert desfecha o
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0 AMltAUÍA.

liio cm Montai, o Sr. Eluvio possui»-so 
tanto do papel quo julgou que a cousa 
cra do voras, o pcspegou na cara do 
Sr. Julio um tiro á quoima-roupa do 
polvora socca!

Felizmente as conseqüências não fo
ram desastrosas.

— lima rectiíicacão.
.— Pode fazel-a.
— As allusões contidas na segunda 

missiva do Zé-monluro a seu compa
dre, sobre uma pessoa moradora na 
rua dos pés de Laranjas, oão se inten
dem com uma respeitável senhora mo
radora na rua da Larangeira, como 
espalha alguem.

— Estou sciente.

— Isso é mesmo da policia de nossa 
terra!

— E ’ ccleberrimo!
— Pois a patrulha acha um alarma 

daquelles, mais de uma pessoa ferida, 
os grilos deshonestos continuam em sua 
presença, e cila no meio de tantos só 
]>rci)de a um homem que está ferido!

— Mas o que quer? Não vê que den
tro da dança ha soldados de policia, e 
que não é possível prender gente da 
seita?

—  E o Sr. suhdelegado da Sé que ja 
lem tido noticia do procedimento da- 
quellas mulheres na ladeira dos Gatos, 
deve dar uma providencia para que as 
famílias não estejam de vez em quando 
expostas a uma chuva torrencial de 
palavradas.

— Eu tenho fé que elle ha de fazer 
isso.

— 0 estado em que se acha a fonte 
do Queimado, é lastimavei.

— Graças a camara municipal!
— E demais a mais reduzido aquelle 

logar de serventia publica a lavadouro 
de cavallos!

— Oulrò dia live dc passar por la ás 
G da mauhan,o vi se lavando um gran
de numero de cavallos,que mo disseram 
serem de nm filho de um Sr. Zè-Bruno 
morador daquelles lados.

— E os cujos (cavallos) vão alli ú

qualquer liora do dia beber agoa 
E com suas patas.........
—  Y a rro !
 —  estragam tudo por alli.
— Si ao monos o íiscal geral desso 

um giro por l á . . . !

V  A U  I IS I ) A 1) IS.

JLuciuda (Pura imprrssnr,
Por Svn>p<»lhia levados 
Amaram-sc com aidor.
Amor fez um dia dos dolls 
Ensaiar um temo beijo,
E  de oitavo viu iu M io  
Ju lia crescer o desejo.
Os quatro labios no cboqne 
Accenderam tanta channua,
Que só conhecet-a pode 
O coração que bem atua.
Não passou Luciudo avante 
Mais do q u e  um beijo nâo quir, 
Separando-se 'de Julia 
C<>m quem fô,-a tão feliz.
Ah! exclama a triste amante 
Ioda dôr, toda pezar,
Que louco irnpressor.... dTim beijo 
Tira só uui examplar.

GentiL

Um ladrão, que não tinha cbapeu, sa- 
hindo de certa egieja no meio de um iro- 
menso apertão, furtou um de castor muito 
fino a um sujeito que o levava debaixo do 
braço. O sujeito sentindo o cbapeu escapar- 
lhe poz-se a grilar: furtaram o meu cha
péu.— Mas o ladrão pondo im media lamente 
na cabeça o que tinha tirado, e carregan
do nelltí as mãos ambas disse: E u  desafio ã 
algum qire me tire o m eu ; e e»a tiu-se, sem 
que ninguém suspeitasse que cra elle queua 
tinha commettido o roubo.

Estava uma mulher a um canto aílivi* 
ando-se do qne a tncommodara a tempo 
que passava um sujeito, ella muito enver
gonhada levantou-se.

Não, nâo, lhe disse elle, deixai-vos es
tar; antes quero ver a gallinha, do que O 
oVo.

(Ex(r.)

Declaro quo a pessoa encarregada
da procuração dc meu irmão o leueul*



Adolfdio SciMilvoila quo so acha ,10 s||.
devo dus 0()iisigi)iirO(>s deixadas -I 

iniiiliii mãi para snis allinej()s. 0 l s. 
L #  (lUÜIie» eiu 'o K . lo ,l« Ul„  Lsc, i.,!,, 
ía|,i,l„ no Alai/ama ,l„ 9
D1C2, lalvcz |i(ii iiifi>rni:if3es inoxaoias
JEilna l í  do agosto do lS d t i Uma Soputved?,. lsbt>-~Joao

Á VISO A COJIIM.MIIA CHORÕES
A ü^riquinh. Co,oa-cir, cs[a nedída 

cra casamoulo ‘ d
O A zetleirc .

—' Muxingiieiro!
— Promplo!
— Vae ao Madeiro do PascJioalo pro

cura 0 dono da casa marcada com Tres 
lusíros c diz-lhe que a vi.sinbança 
queixa-sc amargamente dc urna calei\a 
de meninos e moleques que vivem a 
insultar 0 provocar a lod<s, com pala - 
Mas c obias, o que não é possível atu
rar por mais tempo.

Si la não c.-diver procura-o na rua 
fíeul onde elle sempre está.

— Ja sei quem c; lenho informações 
que esta gente no lugar em que anda ó 
0 llagclio das pessoas que lem a infeli
cidade de lhes íicarem pci to.

— Talvez qne o chefe da casa ignore, 
por que anda na rua, c por isso é bom 
preveni 1 - o.

— Serei breve.

Eis como paga a mãe patria 

A um filho devotado,

Que na guerra a defondel-a 

I Volta aos lares mutilado.

Nem si quer doze mil rs. 

Que a outros costuma dar,

? Como uma esmolla mensal
k
A este quiz dispensar.

-
w

E agora o voluntário 
Pede a todos uma esmolla; 

Serve-lhe a blusa de andrajos 

H 0 cbapeu de sacolla.

ir.■V

(Conlin nação.)
— Seria um nunca acabar, si qui- 

7-osse narrar ponto por ponto a vida 
dissoluia do vigarinho de I\Ialülu'in. 

Aquillo não é padre, é satanaz cm

Hírura de homem.D
IV0 dia 6 de julho findo, metleu-so 

cílc em orgia nTima senzalla com a
* »■ • 1 •negrinba l.milia.D  ------

Sabendo disso a Yilalina, que c cu-r
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tra damnada como ollo, muniu -so do 
um canncto o foi surproliondel-os no 
melhor do gosto.

0 podre mostre (jno não esperava por 
nquella visita dosmauoha prazeres , 
ao ouvir a voz do Vi tal i na, que parecia 
uma trovoada, íicou atterrado, o su
cumbido,

Vilalina açanhada como cobra quan
do perde a peçonha mollcu o pé na por
ta da senzalla e quiz anombal-a, mas 
■vindo o tal vigário, para evitar a tem
pestade, correu pela porta do quintal 
com a Emiiia e fui se esconder no man
gue que fica no fundo da casa.

Viialina não os encontrando voltou 
para a casa, e em desfeita ao laxo 
vigário cortou os cabellos, por que elle 
tem os cabellos de sua dona em grande 
apreço.

No outro dia foi o vigário para a casa 
julgando quo Vilalina estivesse de ani- 
momaisbrando;poremesta ardendo em 
zelos, lançou-se-á olle como vibora, e 
foi lhe passeando pela cidade dos quei
xos, e não contente com isso foi buscar 
uma navalha, dizendo quo lhe ia ti
rar metade do ardor genital.

0 padre sabe que Vilalina não é de 
graças, poz-so no andar da rua, e no 
dia 8 largou-so para a cidade, onde 
anda a ver se seduz a filha da crioula 
ua ladeira do Carmo onde Yae comer 
mocotó,

— Si me não engano, o dia 8 foi do
mingo; c elle deixou" os seus freguezes 
sem missa f

— E é a primeira vez? Isso é sem
pre. Só diz missa por dinheiro.

Foi se empenhar com um homem se
rio para o levar de padrinho para que 
a Vilalina não brigasse quando elle 
chegasse.

— N*um padre, é o que pode ser sa- 
fatez.

— Não é a primeira vez que a Vila- 
lina faz disso com elle.

Uma vez até quiz dar-lhe uma surra.
— Homem de Deus,não mediria isso
- E ’ o quo lhe digo, °
Andava elle alraz'dj filha do sana-

tciro do que ja fallei.
Cm dia Vilalina inchou a cabeça o

foi esperai-o ao pé do um rio, ,jU0 le 
muitas aboboras na margem.

(Juondo nosso Uvm. apontou, Víta- 
linn foi sobre elle com um eslirado ai. 
pó de caboclo, e não perguntou quem 
eslava de vigia, foi o refrescando com 
viraçào. Então elle para serenal-a ajoe- 
lhou-sc cm seus pés pedindo (pie não 
fizesse nquilio alli quo era feio; u,as 
ella não esteve por isso. Felizmente 
para elle, appareccu alli um homem 
que o livrou daquellc transe.(Continua)

Portaria. — 0 muxingueiro do Ala* 
bama. b»go que esta lhe for apresenta
da, dirija-se á cidade da Judéa, reuna 
Iodos os moleques, e tomando o reu 
mais criminoso que nas cadèas d’aquel* 
Ia cidade so achar cumprindo sentença, 
conduza os beleguins que arranca
ram a farda a um guarda nacinal ao 
Jogar onde praticaram esse aclo, e ás 
mesmas horas em quo sacrificaram 
aqueila victima, arranquem-lhe a fa
cha, façam lhe a barba à facão, rom
pam* lhe a casaca alé a gola, alem-no 
á grade da mesma cadèa, e arrumem 
500 calabroladas no chefe e 250 cm 
cada um dos que o ajudaram; o quo 
feito conser\em-nos atados à mesma 
grade, para exemplo dos malvados até 
que gritem por S. Alexandre de uma 
egreja de barro e pelo desleileado: I) 
que cumpra. Doido du Alabama aos 28 
do julho de 1 806.

0 Immedialo,— Lima Barboza,
Está conforme.—  Yerialo.

A  N  N  U I N  C l  O S .  >

UIN1IEIH0 A PD EM 10.
Raymundo Nunnalo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, carta 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.' 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premia sobre pe
nhores de ouro e prata com as lorroa- 
lidudes exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em dianlo 
recebe pe n boi es d i a ri a men le, d as 7 hora s 
da manhan alé as 5 da tarde, na 3.a 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Cabia 26 do 
julho de 1806.
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0  A  L A  H A  I M A .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 16 de agosto de 1866.

Oíhcio ao Illin. Sr. Dr. chefe de po
licia, parlecípando-lhe que no dia 6 do 
corrente, tentou suicidar-se dando um 
profundo golpe de navalha no pescoço, 
a parda Maria Guiihermina. moradora á 
rua da-Faisca, (reguezia de S. Pedro, 
e não consta que alé hoje as authori- 
dades iocaes dessem o menor cavaco, 
nem procurassem tomar conhecimento 
do faclo,que talvez encerre algum inys- 
terio escandaloso; havendo alé quem 
assoalhe que anda meltido nessa rasca- 
da um sacerdote; espera-se á vista do 
exposto, que S. S. proceda como é de 
dever.

— Ao Illm. Sr. subdelegado da Sé, 
chamando sua atlenção para a loja de 
unia casa na rua do Saboeiro a dobrar 
P?ra a ladeira da Praça, onde parece 
*pie os moradores não dormem á noite, 
e lazcm gala de incommodar d n pia - 
mente a visinhança não só com o baru
lho, como com as immoralidades pra ti— 
cadas. Fm vista do que pede-se a S. S. 1 
mande depositar tão turbulenta gente 
P°r uus dias na Correção, para ver si 
bca escarmentada e deixa de lazor al
gazarra.

— fia cousas que só o diabo as in
tende!

— Quaes são elfas?
— Dizem que o destacamento de po

licia nos Lcnçoes está morrendo á fome, 
por que ha Ires mezes não recebe soldo; 
que os soldados estão quasi ás esmolas, 
que o commandanle do dito mandou 
duas praças á capital ha cerca de um 
mez a ver si arranjavam alguns cobri- 
los e estão até hoje vendo ao signal 
por que na thesouraria provincial não 
ha vnilem; e no entanto vejo no expe
diente do governo do dia 9 o seguinte:

« — Ao inspeclor da thesouraria pro
vincial, dizendo que, a vista de sua 
informação com data de 6 do corrente, 
pode mandar entregar ao commandanlo 
do corpo provisorio de policia a quan
tia de um conto de reis pelo mesmo 
pedida para compra de arreios eani- 
maes necessários ao mesmo corpo.»

Como se decifra isto?
— E’ que, ou os arreios dos cavallos 

são de mais urgência de que a penúria 
dos soldados, e o presidente tem inte
resse em que elles ajuntem dinheiro, 
ou então é falso que elles estejam mor
tos de fome e pelo contrario passam vida 
folgada e milagrosa.

— Lou a Historia da Semana— do 
L ibera l Progress is tu?

— Pois não; é assignada por um Sr.



t> 0 AM UAM  A.

Macnriu. (iosloi muilo dollo dizer quo 
durai)lo a semana tivemos dons divor- 
iiniontos: — 0 bonoííoioda sociedade (í. 
Liltorario, o a reunião familiar de S . 
F,v. o Se. Dr. Leão Valioso, que leve 
por ohjeelo solemnisar o nalalicio de 
uma. de suas queridas /ilhas'.

De sorto quo uma reunião- do fa
mília para solemnisar annos de um íi- 
Iho ja é divertimento publico, que me
reça ser registrado como tal, só por 
que foi o presidente quem a deu:

— jfomem, V. é que não entende; 
quando o Sr. Macario disse — tivemos 
dons divertimentos, creio eu que falia 
relativamente à sua pessoa, que diver
tiu-se duas vezes na semana. Porque 
o homem não ia cahir na asneira de di - 
zer quo o publico-é meia dnzia de ami
gos do presidente, quo lhe foi comer os 
Jjolinholos e cerrar o cha.

— 0 que mais me admira e que sen
do o Sr. acario, como diz,uma aurora 
em frente d’um valle de cyprestes,uma 
estrella quebrando-se apagada sobre a 
fronte gelada d!o um cada ver, um ho
mem frio para o mundo,, goste tanto 
de pagodes e de- estar em reuniões que 
tenha mocas bonitas.

— Isse lambem j,a parece deleixo 
inq ualiíicavel1!

—0 que ha?
— Poisa camara não pode mandar 

tapar aquelle- enorme buraca que está 
lio meio da rua antes de chegar a fonte 
de Santo Antonio?

Um l-ogar tão transitado, em que 
passam tantos carros que se dirigem 
ao matadouro publico, em que as 
ganhadeiras de carne andam para bai
xo e para cima; está aquelle preci
pício dc boca aberta á espera quo a l
gum descuidado lhe vá cahir nas 
garras!

— E empenham-se, pedem para se
rem vereadores; quando se apanham 
eleitos deixam tudo no mais vergo
nhoso abandoiio.

— En, até certo tempo,quando ouvia 
se fazer certos juizos, achava que eram 
exagerados, mas hoje lenho plena con
vicção do que com limitada excepção

só si quer ser vereador com um fim,
— (jjual éV
—  Éllos 8»bom melhor do que eu.

— Foi ao fog» na Saude?
 .Não tem duvida.
_ Eeu lambem. Achei bom.
 ]jouvo exlraordinaria coneurrcn-

ciav e poucas desordens.
_ A  nnica que vi foi provocada pe

los proprios policias que quciiam aca
bar com suas espadas ain soldado do 
8 0 pelo simples íaclo dc estar este lo
cando viola!

E si não é o delegado com sua cos
tumada prudência a cousa ia adiante.

Os homens eslavam esquentados, não 
queriam alteuder nem ao proprio dele-

gatÜ 0s moleques lambem fizeram das 
suas com um maluco que láappareceu.

— £ andavam a escabriar a»rapazes 
que appareciam g o b i  suas dulcineas, 
par a par. . . .

— íiisso é que a pobeta devta inter
vir.

 V A R í E I ) Ã Í ) K .

ORAÇÃO.
01»! meir Deus! supplicou mn homem tlp-- 

voto ern sua ornçào á DuUs; f;«Zei qne eiv 
ganhe de repente cem Contos de reis, e it’e 
boa mente darei a metade aos pobres; orc 
si me nâo acreditades,, dae—nae sú os cin>- 
coeuta contos!

0 M EU  D ESE JO .
Si elí fòra das matfcas, um tigre sanfimFtf, 

Gorniigo sómente qoizern morar;
Si eu (ora das aves, a ave rapina,
Em teus feios Irombros quizera pousar.

Si eu fôra polia, ou galica sarnar 
len nojento seio quisera adornar;;
Si eu fôra emissário da Grau PioserpitMy 
Nas azas, ao Averuo le havia levar.

S i eu fôra Plutão, es-e rei tenebroso,
Meu throno <ie fogo le havia effertar;
Si eu fòra das minas,, o ferro mais forte, 
Servira em algemas para te arrochar.

Si eu fòra dasogoas qne o Lethes despejaf 
Teu corpo asqueroso quizera banhar;
Si eu fòra o artista q,ue o Inferno pintou, 
Em braços de fogo te havia pintar*

\
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(Continuação do Sr. Gatuno.)
—Um dia porém o Sr. Gatuno com 

os ollios ehamejanles, á maneira do 
)obo esíaimado quando se atira a presa, 
coin o espirito indemoninhado agarrou 
a jovcn menina, luclou com cila, ras
gou-a, arranhou-a, e. . . ,a debil me
nina, sem forças para luclar com o 
monstro, succutnbiria na lucla,si a não 
jiccmlissem pessoas da familia que a 
vieram tirar das garras do abutre, o 
qual retirou-se escumando de raiva 
jjor não ter logrado seu intento.

À menina foi para casa banhada em 
prantos; o pae ao saber, impossibilita
do de poder tirar vingança, pelo seu 
estado de saude. escreveu-lhe de cima 
da cama uma carta exprobando-lhe sua 
indigna accão, lançou-lhe em rostoO « 7 ú
toda picardia de tão eowirde procedi
mento, valendo-se da infelicidade de 
um pae para intentar saciar nefandos 
desejos,e (inalisou lastimando o seu es
tado que permiüia (jue elle passasse 
por aquelle transe sem poder dar a um 
desalmado o justo casligo.

A fera guardou a carta porque assim 
lhe convmha e nada disse. Deixou 
passar dias, e como o homem lhe era 
devedor, mandou-o intimar que queria 
sua casa, e tratasse de se mudar, o in 
enilinenti requereu mondado dc des
pejo. 0 homem prevendo a furia do Sr. 
Gatuno, mudou-se, de sorte que a in
timação quando foi ja não o achou.

A serpente assanhada, premeditou 
vingar-se; tez alguns desarranjos na 
casa, arrancou fechaduras, borrou as 
paredes etc., e requereu depois a au- 
tlmridade corpo de delicio em sua pro
priedade por da in nos causados, diz ello,
pelo inquilino.

Ai mado com o corpo do delicio anda 
agora a massacrar 0 [)0|jro ,|0mcm;
todos os dus dingt-lhe recados e cartas 
insultuosas; allega qne sua casa (icou 
tao «niinaria, como ordinaria era a 
gente qucnella morou,e exige arro^an-
temenle o dinheiro do aluguel, amea
çando quo lhe ha de mandar pôr os 
cacos na ina , embora elles nem paru 
as custas cheguem.

E arniudadamente recebe o homem 
uma ameaça destas, levando a cons
ternação o o desespero ao seio da des- 
venlurada familia.

Eu que sei, que V. Ex. é o decidido 
protector dos desvalidos, trago-lhe o Sr. 
Gatuno para qne V. Ex o obrigue a 
não contender mais com o pobre homem 
que. além de ultrajado, ainda se vè 
perseguido.

— E o que diz a isto o Sr. Gatuno?
— Digo que sé quero meu dinheiro.
—  Ainda não é isso que lhe pergun

to, fallo-lhe acerca dos factos de que 
foi aecusado9

— Tudo isso, Sr. capitão, são pre
textos frívolos. Eu sou uma pomba 
sem fel.

— Eu lhe creio. A sua physionomia 
eslá mostrando. r ^

— Quantos mezes do aluguel lhe 
deve o homem? j

— Um mez e tantos dias. 1
— Ora deixo-se disto. Pois Ym. para

tirar uma vingança infame deita o 
homem para fera, fal-o mudar da noilo 
para o dia, e ainda lem animo de o
perseguir?

A couza muda de figura.
Tomo a negocio a mim.

(Conlinúa )

Pergunta-se ao Exm. Sr. inspector 
d’alfaiulega, si sendo a lei igual para 
todos, qual a rasão porque, em quanto 
todos os guardas dessa reparliçao estão 
no trabalho, anda um de sol à sol, a 
encher as ruas de pernas?— Será algum 
protegido, ou estará liccnceado,para com 
seu proceder andar aílrontando a moia- 
Iidade publica.

O Rochinna.



0  A T .A 1 U M A .

N o va  a lgeb ra  íi<- llir. la-Earon 
(iu venha á nÓB.

Pondo som|»ro om rasão decrescente 
Toda idoa do moralidade,

Postas meninas da moda 
() segredo vou lrahir,
Vou ia humilde a o lias poço,
£ij a verdade as vao lorir.

Não mandei, quo no meu peito 
A vingança despertassem;
Não mandei quo dos rapazes 
Sem rasão tão mal lallassem.

Depois quo so descubriu 
Póz do arroz, balão, crescente 
Não ha moça que não seja 
Formosa, bella e decente.

Com cabellos de defunto 
Sua fronte é povoada,
Com earmin, pós e zareão 
Sua face alva écorada.

Sarda, espinhas des’pareccm 
D’uma cara matizada,
Dentes á Kenaldy f zem 
Levantar boca chupada.

Almofadas de algodão 
Suprem bem d’um seio a falta, 
Eis que sendo lizo, chato,
De repente aos olhos salta.

Nos vestidos largas mangas 
Dos braços encobrem ossos,
Suas caudas de macaco;
Fés compridos, chatos, grossos.

La por dentro das anagoas,
Dos balões pernas zambetas,
Parecendo mui roliças*
Quando são finas varètas.

Si alguem, moça enfeitada 
Por engano desposar,
Conduzindo-a pela mão 
Pode ao pae assim fallar:

«Não foi esta a bella moça,
Com quem hontem me casei, 
Me casei com moça e carnes 
E  só pannos encontrei,

Trago pois esta csguellada 
Que dos pannos me ficou,
La em casa fica a esposa,
Que nas roupas mo deixou.»

Estas meninas da moda 
São de arame o papelão,
Quem quizer cazo com ellas 
Quanto a mim, ou cruz! eu não!

0 respeito á Itelígiao 
Ponde em zero, ou d’um avo a metade
Corrupção, malvadeza, perjúrio 
À’ potência maior elevai;
Somai peita, traição, e suborno,
E co*o estado aclual comparai.
P’ ra vencer, mesmo algum homicídio 
Seja aos números supra levado,
E (ie taes gentilezas sommadas 
Tirareis grandes homens de estado.
Ai do povo! é exacto, e provado
CalcTo este da velhacaria.
De figuras de quem nenhum caso 
0 Brasil, ha bem pouco fazia.

MUTTB.
Quando morre nm homem rico 
Todos querem ser parentes.

GLOSA.

Quer tudo metler o bico 
Juiz, escrivão seu rancho:
Vem muita gente de gancho 
Quando morre um homem rico:
Até mesmo do penico 
Ha trinta mil pretendentes, 
Chegam todos bem contentes 
Formando o jogo do pilha,
E  na hora dn partilha 
Todos querem ser parentes.

(Extr.)

1 A N N U N O i O S .  __

 ̂ DINHEIRO A i i P
Raymundo Nonnato da Silva, tendo 

obtido do governo da província, carta 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 269*2 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a prcuiio sobre pe
nhores de ouro c prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebopenhresdiariamenle, das 7 horas 
da manhan alé as 3 da tardo, na 3. 
casa passando o azylo da Alizoricordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 «o 
julho do 1866.
XVI*, Dli J lAlUiUES,  AU1SX1USS G ltí lUWÜ^A*
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 17 de agosto de 1866.

Ofíicio ao Illm» Sr. Pr. chefe de po
licia, parteoipando-lhe que a compa
nhia doôlho-vivo anda fazendo proe
zas. Na Calçada, só á casa da viuva do 
patrão mor João Fernandes de Carva
lho foram duas vezes; na ultima sondo 
presenlidos pela senhora quando se re
tiravam, chegou esta na janella e disse 
para \er si os intimidava — vae. que cu 
ja te conheço— , a que- um dos ladrões 
com incrive! audacia respondeu— dê 
graças a Deus si for isso só— .Entre 
elles distinguiu cila um soldado.

No mesmo lugar andam ires sujei
tes membros da companhia e insignes 
oscamoleadores, uin deites conhecido 
por Nos parclos, oulro Prudente e um 
outro; estes poiérn conlenlani-se com 
cousas insignificantes: garrafas de v i
nho ou cerveja, pedaços de carne, um 
queijo etc.

Na semana passada um tal Ignacio, 
ourives, fabricantc-morderosariospara 
oreoulas, moradora rua Direita doCol- 
legio, mandou por um seu discípulo á 
cidade baixa buscar um rosário de ouro 
que linha dado para oníiar; um sujeilo 
que presenciou quando o menino rece

beu, acompanhou-o até a ladeira da 
Misericórdia, c ahi dando um tombo no 
menino, tomou-lhe o rosário e lar
gou-se.

Além disso, S. S. terá reparado cons
tantemente nas gazetas diarias annun- 
cios de roubos de relogios e outros ob- 
jeclos.

Em vista doqucfica dito,pede-se a S. 
S. providencias que façam refreiar a 
ousadia de semelhantes Iara pi os.

— Ao Ulm. Sr. subdelegado da Sé, 
lembrando-lhe de novo a providencia 
de fazer com que os c-apaducios não 
andem na sua freguezia alta noite a 
iocommodar o povo com vozerias o 
bebedeiras; insultando a quem Iran- 
quillameule vae seu caminho.

Na noite do dia 1 i uma pessoa que 
sahia do thcalro foi insolentemente pa- 
teada na rua da Mizericordia sem quo 
nenhum motivo desse para isso.

Na rua do Bispo havia um oulro gim
po cie mais de vinte pessoas, que lazia 
um alarido infernal, e a guarda da po
licia estava alli bem perto!

Portanto ainda uma vez recorre-se a 
actin idade e energia de S. S.

— Ora entendam lá o Sr. Leão Ael— 
loso:

«Expediente do governo— requeri
mentos despachados —dia 10— Augus
to Ferreira da Gosta; oílereeendo 600$



afim do ter sua baixa conformo por- 
mitto a lei.—Não tem lofjnr o que re
quer o supplicanle á vista da lei n. 
1250 de 8 de Julho de 1865.
( «Anlonio Leão da Silva Sena; pe
dindo para ser posto em liberdade por 
haver recolhido a Ibesouraria de fazon* 
da a quantia de 600$, afim de fitar 
iscmplo do serviço militar.— Com a or
dem nesta data expedida foi o suppli
canle deferido.

Jslo éjustiça?
Pois a lei permilfe a um que se res

gate do serviço por dinheiro e a outro 
Bão?

Ou será que o presidente da provin- j» 
cia quer fazer gala da mais requintada [ 
parcialidade?

— Veja outra:
«Hermogenes Nery fíarbosn; oíTcre- 

rendo a quantia de G00# para ficar 
isemplo doserviço.— Remeltido ao com- 
mando das armas para informar.»

— Parece uma sfultiee; si S Ex. sa- 
J>e que a lei prohibe, o que e que vaco 
commandantc das armas informar?

LA VAE VERSO.
Carta do compadre da ro ça  ao  

compadre da cidade.
Amigo e Sr. compadre.—•
Meu coraeâo só a n bela,
One vossè ao pegar nesta 
Não solfra alguma mazella1.
Ficareieneorujado,
Todo triste e angustiado,
Si ao pegar vossè na minha 
Estiver adoentado.
E  desejo que a comadre 
Gose uma boa e perfeita;.
Porque isso de doença 
M o  agrada nem deleita.
Cá chegou o Peixe-gallo 
No seu cavallo das duasr 
E eu pela via dello 
Recebi noticias suas.
Quando vossè me faz uma 
Carta, eu íieo arrepiado,
Sinto cócegas de gosto,
De prazer íico babado.
Aproveito a Anaslacia,

Qne agora a negociar 
Anda cá por minhas partes 
Para esta Iho enviar
Por serem dous os caminhos 
Quo ha do cá para Ia,
Quasi entre nossas cailas 
Um desencontro se dá.
A Anaslacia que leva 
Esta que agora lhe encaixo, 
Gosta sempre d’ir por cima 
E  o Peixe-gallo por baixo.
—  Vejo o que me diz na sua
Sobre os impostos novos..........
Me diga— eu lambem pago 
Quando deitar os meus ovos?
Yossê bem sabe que sempre , '  
Gostei de crear gallinha; 
Quantos pintainhos tro 
Gome a porca da visinba.
0 Dantas tão (>bilanlroprco 
Junto com sens companheiros 
Deviam dar o exemplo 
Para serem justiceiros.
Não são elles deputados?
E como laes não recebem 
Uma bem grossa quantia? 
Porque metade não cedem?
Elles talvez se esqneçessem,
Mas deviam se lembrar 
De no seu parecer monstro, 
Estas medidas ditar:
«Dará do seu ordenado 
Gada illuslre deputado, 
Gincoenta por cento ao racnos 
Par' urgências do Estado.
«Dará sessenta por cento 
Deputado que for mudo;
Para os cobres de gauderio ; 
Não levar de tudo em tudo.
«Cada nobre senador,
(Por serem homens usados) 
Pagará por uma vez 
Dos ganhos dous mil crusados^
«Gada um Sr. ministro,
Trinta por cento dará 
Em quanto durar a criso;
Finda esta cessará.
«Prcsidonto qne  acceita 
Com grando  constrangi  mente



\s rcdcas «In prcsitlonri;», 
j)ovo dar vinlo por conto.
«Tanto general do haldo 
Quo and» alii á Ida 
Ranhando som fazer nada,
Paguo uma cota boa.
«Quem tiver mais d’um emprego 
Com imtnensas regalias.
Em quanto durar a guerra 
Não ganha por duas vias.»
Os homens hão de dizer 
E ’ melhor que esse roceiro, 
Cuide em sua mandioca 
E não se melta em sarceiro.
Apezar dc Indo isso 
Eu com gosto pagarei;
E o  que der meus abacates 
Com elles repartirei.
— A comadre do vigário 
Anda muiio enjoada;
Tudo quanto come lança,
E traz a barriga inchada.
— Seu afilhado, coitado! í 
’Slá bem doente o rapaz, 
l)’uma terrível dentada 
I)o cão do juiz de paz.
— Lhe remelto esses quiabos,
E não lhe mando uns pepinos 
Porque servem de regalo 
Par’ a mãe de meus meninos.
Paro aqui, eharo compadre, 
l)o que desculpa lhe peço;
Esta ja vae eslirada 
E me faz mal o excesso.

V A R I E D A D E .

Não sc tinha previsto oMíi coinriclcnci'», 
porUmlo té linviu cm e/isn um b»*rçn, onde 
n parteira nccommodou coaio pnu<h; e pro- 
visoriuincnlc as duas crianças rccem-noa- 
cidas.

A parteira snhiu. Poucos momentos de
pois uma das duas mães qoiz ver o seu filho, 

No berço havia dous rapazes, mas quat 
deites seria?

Foi chamada a parteira para a classifica
ção das criat»çs>9. Confessou com franqueza 
que linha aridodo com tanta precipitação 
epie se não podia lembrar qual dos dous 
recern-nascidos pertencia á mãe ou a filha. 

Este mvsterio talvez nunca se esclareça.

De quem é o filho?
— De quarenta e um nnnos de ednde, e 

(lotada »te uma formosura notável, Mrae.
) ..... viuva residente na rua de Saint-
llonorê, em Paris, l i n h a  s e  ajustado em 
srpundas núpcias; esperava porém, que 
*»« filha, mademoiselle Ernestine, de vinte 
? dons annos de edade, cíisasse piimeiro.

Mlte. Ernestine, casou haverá um annn,e 
poucos dias depois madamt1 V, coutrahiu 
segundas núpcias.

A mãe e a filha »chnram*se ambas no 
mesmo tempo etu um estado interessnute, 
e uo tuesmo dia dcruiU á luz dous rapazes.

A P E D I D O

— Vem cá. Carrinho!
— IV» m pio.
— Ora dize-me para que não vendes 

teu basiiicâo socegado, sem te impor
tar com a vida alheia?

— E’ porque é genio meu fallar de 
todos.

— Pois comoé genio teu fallar de to
dos, como para li não ha honra, lem- 
brar-te-hei certos casos de lua familia, 
e depois mandarei o muxingueiro cor- 
lar-le metade desta lingua viperina! . •

— Jesus!. . . .
— Yè lá si não le emendas!

Foram nomeados para os postos va
gos do batalhão Sem vontade de Lalro- 
nopolis os seguintes cidadãos:

Estado maior.
Tenente coronel — Patronato das En- 

xundias Beldroega.
Major— Filhotismo Carcavisla Rama- 

lho Maniçoba.
Tenente quarlcbmeslre — Senicura 

de Paiva e Pona.
Tenente secretario— Mamador dos 

Arranjos Lirio Bi anco.
Tenente ajudante»— Surripio Lamú

ria Pepineira.
A1 feres poria bandeira— EsluldiO 

M a n j e 1 o t n m C u m i c b e i r a.
1 .a Companhia.

Capitão— Acinte Menos-preso da Lei.
Tenente— Yiolenlo Alrabilario Cai- 

nana.



M aganão.
2 a Companhia

Oiipllão — llabo-lova PcnlcaJo Jo-
(Hiilaia. .

Tenenlo — Interessoiro Parente dc
Nós mesmo.

A1 foros—- Servil Bajulatorio Cabis
baixo.

3 .a Companhia.
Capitão—Zo Capavira instrumento 

Cego.
Tenente —  Arbítrio Prepotente fie 

Azambtija.
Al feres — lmpudico Salurnal de Pi- 

paroles.
4 a Com panhia.

Capitão — Desregrado de Gonducta 
Duvidosa.

Tenente — Passarinho da Virtude Meu 
Faosinho.

A1 feres—Indecoroso Salti-banco Rio 
Cheio.

5.a Companhia.
Capitão — Galardão dos Escandalos 

Mandioca.
Tenente— Evidente Imperícia du Go

verno.
' Alferes— Mandrião Bocca Aberta Sem 

Prestigio.
6 a Companhia.

Capitão —  Macario Piesidente Sem 
Tino.

Tenente— Marmanjorio Maria Yae- 
te-com as Outras da Roa Morte.

Alferes—SimplorioTalú-peba da Im
becilidade.

7 .* Companhia.
Capitão — Egoistico Frascario das 

Dringellas.
Tenente— Rirbanle Sem-pavor Ca

roço-duro.
Alferes — Espalha-Brazas do Olho- 

Yivo Gaqucirada.
8 .a Companhia.

C a pilão— Tro p i a u te Espertalhão da 
Pavouada

Tenente — Esteio Receptáculo das 
Tratadas.

Alferes— Braz Bollotas dos Capotes 
Arranjados.

— — — —-    — .

Ou te jmrlvrà de nu glorie 
Soas Iv cuhuumc 0)eu In nr/ lemim

(WiltANGEU.)
H l

O rin é turvo; e a fum.'.ou 
Escurece «t terra e o ceu!
Dos navios a couraça 
Resiste ao negro escarcéu.
Cruzam-sw as bailas,., e a raorte 
Voa dos vasos ao forte,
Do forte »os vasos lambem.
Ninguém H > lucla deseairç.»
E todos bradam— vingança,
Cada uma valo por cem.
O forte é quasi arrasado 
A chata la se afundou,
A guarnição Cabe a nado,
E  logo o fogo cessou:
R,Tidos esses escravos 
Não quizeraiu nossos bravos 
Abusar iln posição.
Mas abj < | o p  fatalidade!
Nossa heróica mocidade 
Succumbefdepois (Facção!
De repente a casamata 
Do vapor Tumandaré 
Cm» estampido se achata 
Estremece a proa e ré!
Foi uma tremenda bala,
Que, couto ntn raio que estala 
A rrem vçou  eslilbaços 
Da Casamata em  pedaços 
Por toda a tripo laçao ,

E  foi nas vascas da m o r t e ,

Nessa agonia final,
(Jue l.niçou a(|tielle forte 
Et.se lampejo fatal.
Mortos uns... c drcepíldos 
Foram outros amputado?;
Mas ninguém alb tremeu!
Mariz e B irros— ferido...
E  sem dar um só gemido 
Foi amputado... e morreu!

( Conlinúa )

' A N N Ü N C Í O Í

0 abaixo assignado declara a toda» 
os seus devedores que compareçam na 
sua loja ao Taboão, n. 2 — M N —|>arrt 
saldar suas contas; do contrario terao 
de sor chamados pela imprensa pelos 
seus respectivos nomes.— José Muri* 

/ nho da Mo Ua.

Alferes —  Pedilorio dos Empenhos M A R I Z  E  I IM lI to s .
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í - E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 20 de agosto do 1866.

Oííicio ao Exm. e Revm. Sr. arce- 
bispo, lembrando á S. Exc.Rev. a con
veniência de acabar com o abusivo cos
tume das missas pedidas, meio de que 
se vaie muito espertalhão para t^fdorar 
á citaridade publiea: ullitnamente esta 
praxe tem aliingido proporções extra
ordinárias, e a cada canto, principal
mente nas quintas feiras, vè-se o povo 
y tropel lado por um enxame de pedin
tes, de pés no chão e um pra ti n ho na 
mão, o que parece ridículo.

S. Exc. Hevm. sabe, que quem não 
tem para dar, não deve promeller para 
depois ser obrigado a incommodar os 
outros; e que o Supremo Senhor e sua 
Santíssima Mãi não são tão interessei- 
ros que,para restituir a saude deste ou 
aquelle, seja preciso se lhes fazer pro
messas, como se fazem á certos minis
tros quando si quer alcançar emprego.

Resulta do tudo isso que, si um ou 
outro procede de boa-fé quando pede es- 
moita para missa,dá azo a que imrnen- 
sjdade dc espertos façam disso meio do 
Vida; razão porque se leva ao conheci
mento de S. Ex. Hevm. qstas humildes 
vellcxões, csperando-sc quo cm sua allú

sabedoria S. Exc. Revm. resolva o que 
for melhor.

— A’ Illma.camara municipal,pedin
do-lhe que mande tapar dous enormes 
buracos que existem, ha mais de um 
mez abertos, na freguezia do Filar, 
sendo um nos Coqueiros d’Agoa "do 
Meninos, e o outro defronte do arsenal 
de guerra, e em um dos quaes eahiu 
ba dias um homem que por alli 
transitava. Fcde-se pois à IIIma. que 
mande quanto antes remediar este mal, 
aíim de que não se tenha de laslimar 
alguma outra scena mais triste.

Portaria ao fiscal geral, ordenan
do-lhe que mande entulhar, por conta 
de quem pertencer, um rego d aguas 
servidas c matérias fecaes que ba no 
becco das flostias, o qual desagua por 
um buraco que ha nos lundos do por- 
lugucz Anlonio Roberto de Yallasques. 
Cumpra.

— E ’ um desaforo insupporlavel dos 
taes boleeiros!

E não ha uma providencia quo os 
faça chegar ao rego!

— Andam desembeslados,sem allen- 
derem ao risco que ha do pisar qualquer 
pessoa numa volta de rua ele.

— Um destes dias ia um pela rua Di
reita de Falaoio a toda brido, zurzindo 
os pobres animaos que fazia do; em uuu



c>+■*

das imingonladus quedou, n ponta do 
chieolo íoi ollbndor tu» homem quo Inm- 
(juillamonlo caminhava pelo passeio!

0 homem reclamou, mas o sujeilo
ja ia longo!

— Si a] policia quizosso, o publico 
não so veria exposto a eslas c otilras.

— Na civilisada cidado da Bahia, de
baixo do governo constiIncionaI de S. 
M. o Sr. I). Pedro 2 °, dão-se factos, 
que nada deixam a invejar os actos pra
ticados por Lopez!

— 0 que lem, meu Jeremias, que 
tanlo lamenla sobre as rui nas de sua 
li o '• a Jerusalém?

— Ouça; c si eu não tiver ra?ão, ,• 
diga:

João de Souza líebeflo marchou sem 
vontade em um batalhão de voluntários 
para o Sul, e de lá voltou com dous 
dedos de uma mão inntilisados.

Saltando aqui, foi immediafamente 
recrutado por um dos batalhões jdo 
guarda nacional para ser dado como 
contingente do mesmo, na segunda re
messa que tem de fazer a guarda na
cional.

Meltido no quartel da Palma, como 
vissem que t> homem não servia, lá o 
deixaram entregue as baratas, eo  in
feliz permanece preso ha perto de um 
mez sem saber á ordem de quem, nem 
quem o ba de soltar.

0 estado deplorável daquelfe desgra
çado faz dó! Morto á fome, sustenta-se 
com as migalhas dos outros presos que 
quando estão de vontade lhe dão um 
pouco de comida, e quando não estão, 
passa dias inteiros sem comer. 0 infeliz 
já teria morrido á fome a não ser alguns 
©fficiaes do 8 0 batalhão que condoídos 
dos soíFrimentos do doava Ilido lhe dão 
alguma esmolla quando elle em brados 
queixa-se que está a cxhalar por um 
pedaço de pão!

Ora diga-me, isto lem termos?
Pode-se sem culpa formada ter um 

homem preso por tanto tempo?
Com que direito manda um com- 

maudanto de guarda nacional agarrar 
um cidadão c moilcl-o n um immundo 
calabouço, sem dar satisfação a nin
guém?

__K  os Srs. conimandíiiitcH da» ar
mas o superior da guarda nacional o 
quo Om h »'í

__Nào ser. o lado o quo ate hoje o 
infeliz está trancado, sem ter eommcU 
lido crime.

—  Estou ccrto qne, si o governo já 
tivesse rcsponsabilisado a quem prati- 
ticasse taes desmandos, os abusos não 
continuariam com tanta impavídezt

— Ouer saber? Este mundo só é para 
quem é grande, c tem dinheiro adqui
rido seja como for; es pequenos só tem 
regalias o direitos nas vesperas de e-J v*'
leição. ,

— E si não houver uma providencia 
o homem Ia ficara toda vida; por quo 
ningnem se julga aulhoiisado u sid- 
tal-o.

V A  l U E l V A  D E ,

AOS SUS. POETAS.
l)a-se uma obra ricamente encader

nada a quem glosar o seguinte:
MOTTE.

Amor no meu peito é polvora 
Que arde e não deita cinza.

r  ilhete
Que aoseo amante escreveu uma rapa

riga, que havia aprendido latim.
Vila r»»ea,— Non possum ujauifestare do- 

íorem que padeci quancfo nolilia me veuit 
qne tu hahehas uiolesliani; lota nocte não 
dormivi cum o pensamento in te, el * íi 
amanheci com multa dolore ca pi lis, eis que 
me diz «nater meu, noto saias, rapariga, 
espera, Libe remedium para ja in  ficares 
hona; el quando M.ugaritam video in ma- 
nihus cum a inesintia cum tanta ira me 
possuil ram arrenegada cbingavi, et eonro 
me responderei, levanlavi maiuim, dedirpte 
bofetào, (luod jam tens entenlido qne t l̂a 
minha moléstia san«re d o u  potest esse, 
quod lu iníirnius cris

Jam  na pis quem.

\  P E D I I K )

— Sr. mestre Fructa de piUmgueiro, 
deixe-se de andar desacreditando 3 
quem não lhe da a mcuor 16.

0  A E A H A IU A .



Pdra se intitular profossor dançarino 
na<* ô p ro ris .»  n m l u r  á  ws |lo ; , o s |

Jirofcssoi<*s <I('SS,| íl, (o políl ( j * a m a  

fiM '. «inssalliiiiMlo-lho* a ||(„|,« e a 
juorílÍKÍíHío, o procurando (Josconcei 
lind-os no meio das famílias círoiuns."
,,celas, muiliis das quaos |,.,n odevi.lo 
«iterioparadarom o verdadeiro ,,oSO 
e valor que merecem suas Lervadas pa

Não continue, para não ler depois 
do que so arrepender.

— Padre vossè é palusco!
Onde vae dc vioünha?
— Vou entoar unia chula 
Na porta da crioulinha.
— Como fuma seu charuto 
E toma sua gnlada!. . . .
“-'Que fazer? si a Vila lina 
Traz minh’ alma apaixonada?

— Aqui por Malatuim 
Tal Iam do seu proceder!. . . .  
P uma vida tão devassa 
Mo pode retroceder?
— Eu tivera liem vontade!. . .  
Alas a crioula maldita 
L ’ causa dos desvarios 
Qu’ assim me desacredita.

u rua— Sabe quem quer casar com 
das íilhas do Cabucolo?

— 0 dez reis.
— Não conheço. 1
— Não conhece um cujo que anda a 

fazer casamentos em toda parle que sa
be que ha moça com dinheiro?

—  Ignoro.
— Está muito atrasado! Ouça:
Quando elle sabe que ha alguma me

nina rica, quer logo casar. Pretendeu 
casar com uma moca. que tinha oito 
contos, c levou taboca: depois encon
trou nos Vês cie coco outra mocinha, 
com seus quatro conlos e lambem quiz 
casar; solIVeu grande opposição e afinal 
levou taboca: agora quer a moça que 
lhe fallo.

—  Si for do gosto delia, e si o juiz 
de orphàos achar que elle está no caso, 
porque não?

— Qual no caso! Elle o que quer ó 
montar-se nos cobres.

(Continuação do Sr. Gatuno.)
—  Capitão um pouco de paciência, 

ouça mais um caso do zecorn Sr. Ga
tuno dos Seixos Aberto. E depois dè 
V. Ex. suas ordens.

— Pode fallar.
— Em 185..., como V. Ex. sabe, 

uma secca lerrivel assolou o centro de 
Lalronopolis.

— Tenho aind a gravadas na memó
ria as sccnas desoladoras que presen
ciei por essas estradas.

—  Pois bem; cenlenarcs de famílias 
abandonavam o lar e sabiam ao accaso 
em procura de liniliio ao lerrivel fla- 
gello da fome e da sêde,sem saber onde 
o encontrariam. Muitos paes viram seus 
filhos cahircm extenuados,sem lhes po
der valei. Houveram familias que sc 
finaram por essas estradas!.,,.

— Tudo isso é pungente e eonster- 
nador, porém é verdade.

— No numero dessas infelizes fami
lias, houve uma composta de pae, inãi, 
c tres lindas meninas; uma teria 12 
annos incompletos, outra 13, c a mais
velha 14.

Tinham na capital alguns parentes
dc quem ha muitos annos não sabiain*



mas na torrivol calamidade que a to
dos a(11'giain. todos os recursos para so 
sahir do tão conslornador oslado pa
reciam optimos o roalisavois.

Foi assim quo o chefe dessa família 
resolveu-se com ella a procurar os 
parentes da capital.

Na estrada foi assaltado do lerrivel 
febre que o prostrou para sempre.

Não sendo possivcl a viuva voltar 
mais para o seu domicilio, seguiu seu 
destino e depois de innomeraveis fadi
gas e tormentos sem conta, chegou a 
capital, onde não encontrou quem pro
curava.

Abandonada , desprevenida , sem 
abrigo, o que valeu a infeliz foram al
gumas pobres mulheres do logar, des
tas que costumam acompanhar para a 
capital os soldados quando andam por 
esses sertões.'

Essas mulheres,corações bemfazojos, 
encontrando sua patricia em:semelhan- 
te penúria conduziram-na para sua po
bre morada, cm um beco na rua dos 
Castanheiros.
c iía nesta cidade uma sucia deban

dai lios e hvpocritas, que acoberta
dos com o manto da chandade e 
arvorados em protectores daindigen* 
cia, vão invadindo as casas de famílias 
pobres, e valem-se das criticas e apu
radas circumstancias destas, para sa
ciarem sua libidinosa sêde de lascívia. 
Pretendem afogar com dadivas os sen
timentos de dignidade e honra dos paes, 
e depois exigem, corno prova de grati
dão, a pureza e virgindade de suas
n  1 I
l i l u ü S  M (

— Eu sei disto; sei até de uma au- 
thoridade que promelteu a uni pao al
cançai-lhe licença [iai‘a ter uma casa 
de jogo, só por que o homem tinha Ires 
iilkinkas lindas como os amores; e to
dos os dias ia visitar o pobro homem.

— E aqui até já houve um vigário 
que passava por grande esmoller e be
neficente, e que no entanto só dava cs- 
niollas a viuvas que linha filhas boni-
tas, e mais de uuia foi viclima de suas 
garras. •

— Mas como ia dizendo... si 0 in
feliz pao por um sentimento de brio

o pnndonnr repollo a nudacia o n,s() 
lencía do atrevido qm* ü (jU()|. 
zir a degrau to condieção do (;orra*c«
da honra dosuas lilhas, lançam-lhe em
rosto os beneficies, chamam-lhes in
grato, e dessa data começa uma p(.r, 
soguição inaudita, principalmente si o 
chefe da familiu como sempre nestes 
casos acontece, é mulher.

0 Sr. Gatuno pertence a sucia dessa 
gente, e representa nella um papel ia*.
portantissimo.

(Continua.)

A N N U N C r O S .

Leopoldina Maria da Silva Igrapiuna 
e seus filhes,agradecem á todas as pes
soas que se dignaram acompanhar alé o 
ultimo jazigo, o cada ver de seu sempre 
lembrado filho e irmão Francisco Ân
gelo da Silva Igrapiuna; assim como 
aos que assistiram a missa do seplimo 
dia. Bahia 16 de agosto de 1866.

DINHEIRO A PBEMIO.
Raymundo Nonnalo da Silva, tendo 

obtido do governo da província, caria 
de authorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe
nhores de ouro e prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,das7horas 
da manhan alé as 5 da tarde,, na 3.<l 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 de 
julho de 1866.

Nesta typ. vende-se os seguintes livros:
Direito Publico Brasileiro de Pimen

ta Buonn.— 7$000 rs.
Historia da revolução franeeza.— 

8 J 000 rs.
Casamento 01 vil, por Carlos Kornis 

de Totvárad. — 5$000 rs.
Historia da lidado media por Calo- 

goras. — 3$000 rs.
Guia eleitoral, ultima edição 2 jj000.
Formulário do Chernoviz, odiÇã° 

do corrente anno.— o$000 rs.
Os Lusíadas do Camões. 3$0QQ^j

txc. u;í .u.v:tQj3á, Aiusnoiss « iü iu n UNA
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Âlabama 22  de agoslo de 18G6.
Officioálllma. camara municipal, pe

dindo-lhe por especial favor que man
de conceilar um cano quo ha na tra
vessa que da ladeira do Genipapeiro 
vae para a Saúde, por que nem só in- 
commoda as ventas} de quem passa, 
como á noile succede que quem vae 
desapercebido por alli, alolla-se alé as 
pernas nas matérias fecacs que o mes- 
inodesagua.

rimentos e papeis extraviados na secre
taria do governo.

— Esta lambem é de cachupeleta!
« Keqnerimenlos despachados —dia 

17—Àntonia Maria do Sacraroenlo;pe- 
dindo que sc lhe certifique si foram ou 
hão para a côrte os papeis de seu filho 
Anlonio Ignacio de Jesus, ex-praça da 
companhia de inválidos.— Na secreta
ria nada consta á respeito .do requeri
mento de que trata a supplicante.»

De maneira qne eu faço um requeri
mento ao governo geral por intennedio 
do governo provincial, e quando per
gunto por meus papeis respondem*me 
que não sabem!

— Não sc admire disso por que lenho 
Mslo muita gente se queixar ac reque

— Que maldicto lamaçaÜTcnho tijuco 
alé os olhos! Si sei não passo pelo Jogo 
do Carneiro.

— E’ o cano do Moita que despeja 
para a rua.

— Não sei o que fazem os Srs. fiscaes 
que não obrigam o Sr, Moita a tapar o 
seu cano, ou ao menos não lhe prespe- 
gam com uma boa muleta

— A rua sempre está escura, á noile 
a gente vai sem pensar e mclte-se no 
atoleiro.

— Viu a guorra das mulheres esta 
noile?

— Onde?
— No Terreiro.
— Não. .
— Pensei que a policia só é que não 

tinha visto.
— Como foi?
— Uma tal Leonidia travou desor

dem com uma outra que mora por bai
xo do desembargador Tourinho e atra
caram-se; cinco minutos depois ha
viam dous campos de pelejadores. Hoa 
mens e mulheres de cada lado arre
messavam-se pedras cacetadas etc. isto 
era acompanhado de uma vozeria o 
confusão dillicil do comprchendcr; as



descomposluras, aineaças, im procaçtfos 
terríveis brotavam das aguçadas lin~ 
goas. Só a Garijo com sua guella fa
zia um estrondo infernal.

— OSr subdelegado da Sé devo tomar 
em consideração semelhantes factos, o 
pôr cobro á esta gente quo anda á 
noite a perturbar o socego publico, o 
a ollender a moral com seus aclos.

Todos podem andar na rua á qual
quer hora, mas é preciso comportar-se 
em lormos e não andar a iooommodar o 
publico e assustar as lamilías com suas 
Ladernadas.

— Capitão, um acto digno de men
ção I
o

— Va dizendo.
— 0 Sr. Manuel Joaquim da Paixão 

Jlibciro, manda todos os annos n o  dia 
de S. Joaquim celebrar uma missa á 
Nossaí Senhora de Guade!u,pe;:cste anuo 
para;tornar mais solo mo c sua devoção, 
deu carta de liberdade a uma sua es
crava. quo eslá pejada, aíim de que 
seu filho ou íiiha nasça no goso dei Ia.

— Foi, :iia verdade', um brilhante 
acto!

Deus recompensará a todos aquelles 
que trabalham em favor da sauJa causa 
da liberdade!

\ — Que diabo de barulhada é aqtiolfa?
— K  a Felismina Tarasca que está a 

se esbofetear com a .Maria Gertnides; 
uma ja está toda ensangüentada, e de 
cabeça quebrada.

— E que bonita collecção de paja- 
rradas estão os moradores da rua das 
Larangeiras a ouvir daquellas boccas!

— E nada de um soldado! Nas ruas 
desta cidade pode se matar a vontade!

— Olhe, que a Ial Felismina é dos 
diabos! Sempre anda em rascadas!

— E parece que as patrulhas são so
mente para as ruas direitas; nunca vejo 
uma patrulha na rua das Larangeiras.

— Não diga isso; diga que as vez.es 
para uma cousa de nada ha lauta os
tentação de força, tanta superlluidade 
de providepcias c para um negocio se

rio, pina manter a ordem não «o aí.|0 
um soldado na rim. na

— E si o Sr chega a nrn destaca- 
monto ou guarda o pedo um soldado 
para um caso urgente, negam-lh’o.

- E assim vai tudo!
— Ouça mais esta; para ter alé que 

ponto chega a falta de policia.
No domingo à tarde, passei pela rua 

da Misericórdia, e vi um tal Vi ria to 
que anda ahi, membro do olbo-vivo, a 
dar beijos u’uma crcoula na porta da 
rua!

0 abaixo assignado responde áo;ar- 
tigoda Bofetada inserto no Jornal Cons- 
liluição de 19 dn eorrenle, (pie a brida 
e as chilenas e o mais que elle oíle- 
reee, em melhor boca e costado não po
dem assentar do.que no tal bofetada1 
—  negociante mais Ira lande deste eom- 
mei cio, ladrão, passador de moeda fal
sa,. charlatão gazozo, capacho, niize- 
vaveí adulador, infame, intrigante-, e 

\ tudo quanto mais de abiecto e im^nun- 
! do existe na melhor rua da cidadã 
I baixa.
; Continuarei como dizes a espiar, RãO* 
1 a tua vida,mizeravel’, porque dessa mfo 
’ guem de vergonha se poderá occupar,- 
: mas para com quatro bofetadas te que

brar os ando]lios para ver se avista to 
, fica melhor.. ,

Er a resposta que merece o bofetada, 
a menos que não se empenhe com al
gum protegido do

C a ld e ira  Qiicntes

Maróca de minIFalma,
Venha cá, faca favor, «
Me diga o que você faz 
For vida do seu amor.

Você foi ao beneficio 
E muito mal se portou 
Té qne por fim os cachorros* 
l)e você conta tomou.

lí m e outro a pelejar 
Para alcançar seu quinhão,
E  n Ir a Ma r t i n li a gag u i n h a,
E acaba toda função.

E assim conclnida esta,
Que me enfastiava ver,



0 A LA II AMA.

Ciu burros deixem Mui oca 
Sou vicio saliJ.i/.or,

(Cc tilinún.) 
O Vii/ilanle,

OMéJe. ... .Qúèiem bngnr '
A quo lies dous maganões?! 
í/releiule um lograr ao outro........
Oh' que dous espertalhões.
Um Permeia, outro Medonho,
U a d o qual m a is sabidoi io! 
rirleiam ti ma*'questão 
Sob»e qual é mais íinoiio!
E antes que a sentença 
Tenha dado o juiz,
Quer o lem ela amassar 
Jjo tal Medonho o nariz.

   ■—
— Que carraspana tomou aquelle su

jeito! São 7 horas da manhan e ainda 
dorme!

— Deitou-se alli nos bancos do Pas
seio Particular, e a mona íoi tão foi te 
que ainda cosinha!

— E fez da farda travesseiro!
— Aqui Ho é feio para um oíTicdal! 

ainda si fosso soldado, linhij, desculpa*

— 0 que vnlo é «mo elle tomou tw- 
lunlunamcnlo sua liebodeira, ninguém 
o mandou.

— Sr. ourives (Io Corpo /lento?
— Prompto,
— Po iíjue não entrega as peças quo 

tomou para concei tar,e o ouro para fa
zer obias, lia mais de anuo, sendo que 
V. promelleu entregar dahi a to dias?

— Isso não é comigo.
•— Não se faça da roça. Y. não to

mou na La pinha certos objeetos para 
concertar, e não arribou até hoje?

Folie verdade, não negue.
— E’ verdade; mas lenho andado 

atrapalhado.
— Ah já confessa! Pois trate de en

tregar as obras alheias; tem pat a isso 8 
dias,findos os quaes será chamado pu
blicamente e depois entregue ao mu- 
xingueiro.

— Capitão, venho expor a V. Lx. o 
procedimento do um chefe de familia 
que abandona e despresa seus filhos por 
causa de uma mundeira.

— Silencio! Nada de vida privada.
— Não é vida privada, c cousa pu

blica; ledos sabem disso.
— Quem é esse sujeito?
— r  o IJernardino Panorama.
— Conheço muito; e sempre passoo 

por disvellado por seus filhos.
— Depois que enviuvou mudou do 

figura, e faz um extraordinário con
traste do que era d antes para com 
seus filhos;lornou-se seceo, inflexível o 
severo para com estes.

— E a rásâo dessa transformação, 
sabe?

— Uma damnada mulher que ad- 
miltiu em sua companhia chamada Á7á 
é quem promove locios os enredos para 
que o pae abandone os filhos; elle cabo 
na asneira de lhe dar ouvidos c satis
fazer aos seus malévolos desejos.

— Qne rasão tem essa mulher, para 
proceder tão iníamemenlc com-os fi
lhos (laquelle que lhe mala a fome?

— El Ia tem filhos, c para quoelles 
sejam bem cabidos do Panorama, Irata 
dc indispor cs filhos dcslc com seu pae.



E o liomcm arretliln nas mentiras 
quo lhe prega essa maldita Aoina% u 
ponto do concorrer para (pio uma lillia 
morresse do desgosto por se ver obriga
da a cosinliar para a tal Ná c seus íi- 
Ihos, sendo obrigada a pobre moça a 
Jazer até despejo!

— Fazia melhor conceito do Pano
rama!

— Presentemente, ca pilho, uma outra 
filha acha-se cgualmenfe enlerma, sof- 
frendo lodo o rigor dessa infame mu
lher que tem o praser de ver finarem- 
se todos os (iilios do Panorama, sup- 
pondo que para o futuro seus lilhos ve
nham a ser os herdeiros.

— Mas então o Bernardine não vê 
isto!

— Qual, capitão, está completamente 
adlucinado, estâ maluco, apaixonado 
pela sua Ná, e por isso laz todas as 
vontades, e chega a tal ponto que um 
seu Filho que era seu caixeiro, abando
nou a caza paterna por não poder 
supporlar a infame Ná.

Mande o muxingueiro armado do 
competente calabrote procurar pela 
freguezia do hofe a caza do Panorama 
e sua N á , e dar cem calabrotadas e um 
clister de agua forte na tal Ná para ver 
se muda de vida, e sabe de caza para 
iora, a estabelecer-se como era dantes.

AVISO A COMPANHIA DOS CHORÕES.
A  Companhia dos Chorões, no dia 26 

do corrente pelas 7 horas da noite, deve 
estar formada no largo da Conceição da 
Praia, aíiin de acompanhar os Jovens 
que se vão receber como esposos. Depois 
Ho aclo consumado, o Sr. ajudante in 
terino, dividirá a gente que houver, 
mandando postar uma guarda dc honra 
a rua direita da Misericórdia, onde tem 
na porta uma coroa de cascas de Ciri% 
afim de que de certa hora c-m diante 
não queiram perturbar o socegod’a- 
quelles que tem de passar horas felizes 
ao depois o pobre noivo se veja na 
dura necessidade de ir para a cosinha, 
ou então ir socar-se na pastelaria, ou 
na casa do alfaiate. 0 jantar será no do - 
iningo, segundo o aviso do quartel ge
neral; já sc acha réde ao mar para apa- I

nbaras siobas, por tanto, é necessário 
quo se apresentem debaixo do rigore*, 
uniforme, expedindo-se ordens ncco*.. 
sarius para a musica da chapada tocar 
nas entradas das evcetlentís«iman «e. 
nlioras honestas. Assígnudo, — j t p 
1). P . encarregado do detalhe.

AO P U B L I C O .

Luiz d.i Coíta Dori/t declara ao puhlíco 
c ás íuitliondades, que tendo appai*<>cj(j0 
honleiti no periodieo Constilu)ção 0 8Pu 
noniP corno imprtssor responsável c|\*84p 
pei indico, protesta contra os elieitos |pj>ee8 
d’essa declaração, feita sem couheeiu,,.,,. 
to algum do annunciante, que por na4|a  ̂

t lespousaveS, visto nüo haver contractadu 
| cousa alguma á este respeito cotn o Sr. F0I. 

luilato Antouio de Freitas, pvoprjetario 
d’essa gazeta e da ofticiua, eui que ella se 
imprime.

Bd»ia 20 de agosto de 1860.
Luiz da Costa Doma.

Ádverte-se a certo bobo que anda 
procurando illudir uma moça com maus 
íins.quc de.xe-se de andar dando des-. 
fruete pela rua, do contrario o muxin
gueiro ira tanger ã laca esse andejoda 
esquinada ca^a da viuva cujo marido 
esta na gloria. E levará calabrotadas 
até José chegar; e depois será remetti- 
do ao Cardoso da rua de Cima.

A IN IN UlN C I O S .

Uma pessoa habilitada propõe-se a 
ensinar desenho cm casas particulares; 
quem pretender dirija-se a esta typo- 
graplfia que se lhe indicará.

DINHEIRO A P R E M L  
Raymundo Nonnalo da Silva, lendo 

obtido do governo da província, carta 
de atilhorisação na forma do decreto 
n.° 2692 de 14 de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe
nhores de ouro e prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente,das7 horas 
da manhan até as 6 da tarde, na 3.* 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Dahia 26 do 
julho de 1866. ' ____
m», DE MAUQUES ARI8T1DES E ItíHAPlUNA*
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 24 de agosto de 1866.

Oílicio ao Illm. Sr. Dr. chefe de po- 
levando ao seu conhecimento o 

seguinte facto que nos communicam: 
No domingo 19 do corrente no logar 

Araluba, Ireguezia de Santo Amaro do
I  Caiu, foi barbaramente espancado Cân

dido Mathias de Aleirelles; o oífendido 
acha-se na yilla de Ilaparica em casa 
do capitão José Narciso de Carvalho e 
corre perigo devida, sem quo alé hoje 
nenhuma providencia se lenha dado, 

t e nem ao menos se procedeu a corpo de 
delicio. Este attenlado torna-se graws- 
simopela circumslancia de dizer-se que 
fòra uma aujhoridade policial o aggres- 
sor.

Espcra-se queS. S.,mande syndicar 
o facto e proceda como requer a justiça.

— Ao Illm. Sr. delegado do 1 .° dis- 
triclo, communicando-lhe que no so
brado n, 2 á rua das Verônicas moram 
umas meninas felizes que com seus actos 
imuioraes o (Fendem o decoro publi- 
-Co, a ponto da visinhança não poder 
chegar á janclla. Pede*se pois a S. S. 
providencias que façam cessar pro
cedimento tão irregular, o que se es

pera do zelo e interesse que S. S., 
mostra em casos laes.

— Ao Illm. Sr. subdelegado da Sé, 
parlecipando-lho que, na rua da Oração, 
sobrado de azulejos em que mora o Sr. 
Tiburcio, ha uma loja que está deshabi- 
tada e vive aberta,do quese aproveitam 
os vadios para fazerem dalli seu va* 
lhacouto. Entre a malta Gguram alguns 
tambores da Sé: vão para alli á noite 
acompanhados de duas ncgrinlias e !à 
fazem o que lhe parecem. Espera-se 
(jue S. S-, empregue os meios a seu 
alcanço para que seja fechada aquella 
casa, cujas chaves acham-se na venda 
conligua.

— Será verdade?
— 0 que?
— I)izem-me que, no arsenal de guer

ra, está se procedendo a uma severa e 
rigorosa economia, corta.ndo.-se. tudo 
que é supérfluo, a ponto dos meninos 
hoje almoçarem pão socco sein mantei
ga, para poupar essa despeza.

— E V. acredita isso?
—  Estou vendendo pela carregação.
— Isso é impossível; pois ha quem se 

lembre do tão porca economia, quando 
dentro do proprio arsenal ha tanto abu
so e p ‘pincira, que merecem um corte?

— Homem, a corda sempre quebra 
pelo lado fraco.



12 o qno está om baixou mais faeil 
de onchcrgnr dt> <|uo o quo está uo alio.

— Que brinquodinho engraçado!
— Quo ó?
— Não está ouvindo uma trabuzana

dos peccados?
São os soldados do 8 a,do guarda om 

palaeio, que açudam o cachorro de um 
delles sobre o Malhias, o qual como V. 
sabe tem uma lingua endiabrada, e está
bradando.

— Também não sei para que soldado
quer cachorro.

— Acha que leve ao conhecimento 
do com mandan te?

— Si (fuizer; diga-lhe quo os so l
dados fizeram o diabo na quarta-feira 
demanhan com o beberrote Mal Irias.

— Quem passa demanbair pela rua 
Direita de Palaeio é obrigado a tomar 
banho sem quererL

— Como9
— Lhe explico. No sobrado n.° Í3  

defronte da repartição do sello, ha nas 
j ano lias iinmensos eaeos de planta. De 
manhan quando vão’ regai-a» não at- 
tendem a quem vae passando por bai
xo, e despejam exlraordinaria quanti
dade (Kagoa que vao ensopando os 
trajes dos caminhantes. A agoa é em 
tal a bunda nela que urna hora depois 
ainda escorre das saceadas em cima de 
quem passa, e o passeio fica alagado!

— Quem mora abi, sabe?'
— Dizem (jue é um judeu.
—  Por acaso fará elle isso de Judia- 

ção?
— Isso é que não sei.

V A  t U E D A

Obra curiosa.
O boticário Gervasioescrevendo ao mu

sico Juslino, ou1 vice-versa, e sa
tisfazendo um ao entro„

CARTA DO MUSICO AO BOTICÁRIO.
Ilha dasTizanas 1.° de agosto de 18-,

Amigo Basilicão.— Muito iaftamnj ido fi
quei por ver quo Vm. tendo pronaeltidò 
vir houtein formular nina paluscada eom- 
nosco, extrjhiu-sc do contracto, c wctlidío

do Ínfu rto i*in C,m. dou-tion o pilol♦ do J>.
7 ,o o qoe entro otoigo» A um miI U o ,|o *
uotib"'1*; 0 v,,,c* aí"í,n
borrasse n phitnnncopeii» da »<>•»• «miud*; 
pois mal sabe o q<“ > perdeu, porque viP. 
rSo ns primas do beoo das Aguas-Vmle», e

fiinilia de b»ão Gomes, divertiram com .» 1 ■*1,1 * , t - .
. «té mf í* *‘°íte bem eonfotlativas, por- 

0 l.i.lú  m»n(loU-n08 llll»  lormi.

.Loforte d» M»« *» mf  ....
ram  J ,  c i ,,:,tuU d « llro , o Unl.eriun M .

« «  "-g001"  Vnr fim cnra ■' 
" 'd ’0' 0lC-’ f01 Ci™ lic<> 

, J  | „ «  •» .•.ls>b<’ír:'- ■ *  ,,oa
portpte .v> - e »™ ,

J ,  «  ., U " I™
n„ í s * x » i« R »  » «»*'* Vm -1'5'’ mf faU 
le par» » *rS»».la dòs», e crc.a q„e so», 
tpeuvdim orlem , . .

S.M. pritcral « « i g » '  *.rvn »n.'.rl»gisl,co. .
°  v Jnstuid Cdifornw. ■

A  I > H I > 1 I K )rI * ■*
i — E’ um desaforo revoltante!
S Eslar aqnelkv sujeito a espaneor cru-
; e Intente no quartel dá Palma aquelle 

pobre rapazinho,, o* povo apinhado na 
’ porta do quartel a clamar e não appa- 

recc uma providencial 
— 0 que é aquillo?
— E ’ o mestre de tambores de Sán<- 

■ l’Anna que castiga um aprendiz.
| — £’ ma u, é mau.

— ÍTa coisas que por mais serias que 
| sejam, me parecem graciosas!:

Tal é-a noticia que dá o Diário dç2A 
á respeito do recrutado Augusto Fer- 

; reira da Gosta não poder isemptar-se 
do serviço militar por contribuição pe- 

: cuniaria.

«A lei (te flx.TÇilo de forç.i naval n. fS50r 
do 8 de julho de 18(io,, que está om vigor,
não ponnirte aos imlividivos roci utados pm* 
a armada, a isempçào pelo meio de substi
tuição,.

Esta e a rarao popquo foi indeferido O1 
requerimento de Augusto Ferreira «1» Goslaf 
lecrntado para o serviço da armada na ci
dade de Nazarcllir e que requerei» substi
tuição preunioria,».,,.  ......................



o A LA TIA MA
* No e n t r e t a n t o  a lei dc ( i v i ç ã n  do f o r ^ i

,1,. terra estabelece tt substitu ição, nfto so
mente « peSsoal como a peouuiaria; razão 

b’<l» sido adm lltiila  a snbslilu icão  
ilc todos (pie recrutadas para o serviço  tio 
eXPrcilo a tom requerido.»

Agora veja si isso é ponta ou cabeça:
«Itequcrimontos despachados — diíi 3 

^-Augusto Ferreira da Gosta; oílere- 
ccndo 600$ rs. afim de ter sua baixa 
conforme permitto a lei — llemellido ao 
r o u » u i « i B & d o  i l a »  «ntrui-iis para in 
formar. »

Não me dirá o que tem o commando 
das armas com a força naval?

E si o recruta estava afíeçto a este 
porque indeferiram seu requerimento?

Não lhe pareee isso um aecintoso ea-

— Eu sei la; o que acho é qne ainda 
sendo assim, a lei não pode querer 
dislincções odiosas , porque quan
do se recruta este ou aquelle indiví
duo, não se diz si é para o exercito 
ou armada; o presidente ou chefe dc 
policia e quem lhe dá o conveniente 
destino; e nesse caso, é uma arma 
poderosa para os amigos do governo 
nas vesperas de eleição!

—0 que eu creio e que ahi ha cou- 
sa. E depois parece-me que o simples 
faclo de não vir especificada na lei de 
força naval a permissão de poder o in 
divíduo eximir-se por dinheiro, siga-se 
que essa permissão esteja revogada; é 
preciso que a le i o declare expressa
mente..

— Eu como não lenho a lei do orça
mento doitppcrio nada digo a esse rcs- 
pcito.,

— Sabe quem é aqueltn senhorita que 
freqüenta o Kecreio da Mocidade?

— Onde é esto recreio?
— Lá perto :1a Igreja das Contas?
— Sen nome?
— Mubclina Pagode; assim é conhe

cida.
— Não sei; sua morada?
— Dizem que é confronte ao muro 

das casas do Aqui no Tomnz. em Santa 
Pé té. Ali é que é abusar da bondade 
dos visinhos. junta-se a uma amiga da 
porta grande, scuhora bastante uzada ,

quo vive do facilitar partos, por já con
tar os seus 60 janeiros, o toca a folia 
com rnpasinho8caixeiro.se a rnpnsiada 
do olho-vivo, quo vae para la dc pre
venção para dopcnnar os patos.

— Itluxinguciio \ò o irmão da Cala, 
o com elle vae a esta Pagodeiia; inlimi- 
d -a para que tleixe semelhante hahrto e 
não se afierre tanto ao Ibteho; quando 
não irá para*a latrina de bordo Veja que 
sabe sc pelo que veiu dos scilões.

AVISO A COMPANHIA I CS CIICI.ÜES.
No dia 2 1  do corrente, reunido o 

conselho á rtia /o»7a das Miscricoi dias 
foi posto em discussão o casamento da 
aclrrz Palmira, moradora á mesma rua; 
depois de orarem «alguns pretendentes, 
pondo o Sr. presidente á votação, ob
teve por unanimidade a preferencia o 
Sr. ajudante da companhia Joaquim 
Parteiro,ou Deato,que obieve a palavra 
e declarou que aceeitava o casamento 
pedindo porém o prazo de trinta dias, 
que lhe foi concedido.

O Quartel Mestre.

A ietori»! Yictoiia! G itemos vietoria!
Que ttn» dia de gloria nos faz o porvir 
Q’a terra de heroe«,que a patria dos bravos 
So d ' ixa aos escravos— morrer cu fugir,
Yietoiia! Yirtori»! Grilemos vietoria!
Que a palria na historia , „ais ír iios produz! 
Que O vil tirannete Iam fero e fausloso 
La foge raedroSo dos filhos da cruz.
Nao visles lyrarno, não diz a historia 
Que oulr’ora sem gloria fugira um \iião! 
Que os filhos da cruz, hotoes B»asileiros 
Piz.eram gin rr< iros fugir lon irn)âo?
Não visles de Bosas a grande cofiorle 
Tremendo ante a morte do medo mais vil 
E  as armas d< pondo, fugir em desordem 
Ao grito de ordem do nosso fuzil?.
Po is  saibam cohardes— e vejam, Ivrannos, 
Crueis desbumanos a palria vence i!
E  saibam ainda, que os filho s dos bravos 
A serem escravos preferem morrer.
Vietoria! Viclcria! Giitonsos virtorie!
Que aos bravos de gloria Ia f< gem os vis: 
Conlrrçam ivrannos— conheçam escravos, 
Q’ a palria dos biavos n ã o  curvi a cerviz,

Ullyses Barroso.



— 0 Sr. compra - mo um bilhete?
— Do (jno loteria é?
— Do Rio. A lista chega no vapor.
— E não é prohibido vcnder-so bi

lhetes do outra província sem pagar a 
muhta?

— Ora tanla genlo por abi que vendo.
— Não me consta. Quando não ha- 

aia muleta o Calombreiro c outros vou- 
diam, porém agora não.

— Muxingueiro!
— Promplo!
— Vae mettera laca n’um desavergo

nhado immoral que tem o descaro de 
jr para o largo de Santo Anlonio além 
do Carmo, dcitar-sc no colloda negri- 
nba Lourença que vende arroz doce na 
porta da venda do Xico.

Dá-lhe de rijo.
— Cumprirei as ordens de V. Ex.
— 0 atrevido tem a insolência de dei

tar-se todas as tardes no collo da ne- 
grinha e mandar que ella lhe dè eafu- 
nés!

— .V. Ex. sabe o nome do cujo?
— Não me lembra; disseram-me um 

nome assim se parecendo com Bru no 
que não prestei muita atlonção; mas o 
primeiro sei que é João.

— Basta isso.
— Aproveita a occasião e adverte ao 

tal Xico que lenho informação de boas 
cousinhas passadas na sua taberna; e 
que breve lá irás com o aspirante.

— Na verdade, é boa e lucrativa a. 
especulação daquelíe sujeito!

— Que faz elle9
—  Aíelleu-se a devoto, e anda com 

um quadro do Senhor Ressuscitado a ti
rar esmolla, e dahi come, bebe, e sus
tenta a íamiíia que não é pequena.

— 0 que me diz?
— Elle acha tão boa a vida, lhe ren

de lanlo, que largou o officio decarapi- 
na para andar tirando csmollas.

— Ecomo altiança queellecomc dahi?
— Sielle não tem meios, si se occupa

nesse mister diariamente com uma fa
mília grande, é claro quo o Senhor Rc- 
sussilado apenas serve do pretexto para 
seu arranjo.

Elle apenas o que faz cm proveito

da Imagem é mandar dizer uma mi * 
lodosos annos, occasião em qim q;, **
opipaio banquete que dura Iresdiall'

— Onde mora e»te esperto?
—  Em Santa Telé.
— Como so chama?
— E ’ parente de um fiarbota (m0 

lambem é carapiría. 1
— Vou chamar a nllenção do cliefo 

dc policia para esse magano.

MOTTR.
IIe i de rufar uma caixa
Nos muros de Ihunaytá.

GLOZA.

0 Brasil não se rebaixa 
De Lopez a vil traição.. .
La no centro d’Assnmpção 
Hei de rufar. uma caixa 
Cada soldado uma faixa 
Sobre o peito seu Irará .*
Que no futuro será 
Eterno padrão de gloria,
Que escreverá nossa historia 
Nos muros de líumaylá.

a n W n c í ü s T  -

~~ DINHEIRO A DBE.MIO.
Baymiindo Nonnato da Silva, tendo 

obtido do governo da província, carta 
de authorisação na forma do decreto 
n." 2692 de i í de novembro de 1860, 
para dar dinheiro-a premio sobre pe
nhores de ouro e prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
r ece b e pe n h o r es d i a r i a m e n t c, d as 7 lior as 
(ía manban até as 5 da farde, na 3.a- 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Bahia 26 do 
julho de 1866. _
Nesta typ. vende-se os seguintes livros*

Direito Publico Brasileiro de Pimen
ta Bueno.— 7 $000 rs.

Historia da ievolução franceza.— 
8^000 rs. * .

Casamento Civil, por Carlos Kornis 
de Tolvàrad. — 5$00() rs.

Historia da Edade media por Galo- 
geras.— 3#000 rs. ~

Cuia eleitoral, ultima edição 2 «>0( .
Os Lusíadas do Camões 3j>000 u\
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AOS SRS. ASSIGNÀNTSE
Tendo adoecido o cobrador deste 

jornal, fica interinamente encarregado 
da cobrança o Sr Romão Pereira da 
Silva.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopnlis, bordo do 
Álabama 27 de agosto do 1866.

Oííicio ao 111 ni. Sr. l)r. chefe de po
licia, chamando sna atlencão para o 
becco do Gaspar, freguezia dc S. Pedro, 
onde moram mulheres deshoneslas, que 
vivem a ineommodár o socogo publico 
com continuadas desordens, sendo rara 
íi noile em que não ha alli garra fadas., 
grilos de aqui-d’elrci etc., 0 referido 
becco é uma cafurna que só vae lá quem 
lem negocio, c parece que desde que 
existe nunca pisou la uma patrulhai 

0 u t r o s i m, rn o r a n o m e n c i <> n a d o b ec co 
bina la! Fulismina que porta-so como 
uma (ura para com uma innocenlc cri
ança, que leve a infelicidade de cahir 
cm seu poder, e á quem espanca des- 
«•piedadamenle. malando-a além disso 
á lome, por quo salio de manhan para 
vender caixinha e quando volta, a co- 
fiGda que lhe dá, ó pancada. Pedc-sc a 
S. S. que condoa-sc dessa infeliz.

— Ao lllm. Sr. inspeclor do thealro, 
pedindo providencias contra o proce
dimento de alguns indivíduos, que vão 
para as varandas do lheatro nas noites 
de speclaculo,e apenas finda este, apa- 
gain os candieiros de gaz, com o tini 
de occasionar confusão e desordem na 
sabida, do que se aproveitam os tacs 
sujeitos para apalparem as mulheres 
que vão ás lorrinhas. Espera*se que 
S. S. á bem da ordem,dará as provi
dencias reclamadas,

— Ao lllm. Sr. subdelegado da fre
guezia do Santo Antonio, conimu- 
nicando-lbe que, segundo nos consta, 
ha na rua dos Carvões ao dobrar para 
o beco Sujo, uma improvisada proles- 
sora chamada Alexandrina doCliareu, 
a qual,quando deixa a gamella do pei
xe, ensina a ler a duas infelizes cri
anças, que lem cm sua companhia, 
as qoaes são barbaramente castigadas, 
tapando-lhes as bocas, na oeeasiãodo 
castigo, afim de que a visiiihança não 
ouça os grilos. Espera-se pois de S. S., 
que a ser verdade o que dizem, dè as 
providencias necessárias contra tão 
barbaro c deshumano proceder.

— Parle n’tnn destes dias para o sul 
do império, aíim de incorporar-so com 
seus cullegas médicos que daqui par
tiram,o Sr. I)r. José Antonio da Rocha,



    — — ------ »
cidadão honcslo o amanlo dedicado de 
seu paiz; Deus o guio ineolupiu ao seu
dos li no.

— Capitão, diga-mo quo alcanle tom
esto facto:

Um marinheiro do nação franeeza, 
porém queandavacm navio ingloz, h>i 
romettido para o hospital do clwn idade 
com a seguinte guia:

«Consulado de S. M. Krifanniea. 
aO Sr. administrador do hospital da 

«Misericórdia terá a bondade do rcce- 
«ber J. (janandie marinheiro quo vein 
«aqui em navio inglez. Bahia 25 de 
«agosto de 1806. J. C. Morgan,  C. S-. 
W.. B.»

Chegado ao hospital não o quizerain 
as irmans de charidade receber apezar 
dosou estado visivel de moléstia.

Aconselharam ao homem que recor
resse ao chefe de policia e elle assim o 
fez 0 chefe de policia olliciou a dire- 
clora, superiora ou o quer que seja do 
hospital, mas esta recebendo o oílieio, 
sem ao menos o abrir atirou-o ao chão 
e disse ao hoinem que apanhasse o se 
fosse embora, que agora uein oíhcio do 
imperador o faria entrarí:

— Que diz a isso?"
— Que foi uma solem.ne desconside

ração a authorjdad© do cindo dc policia* 
que ao monos por delicadeza ella devia 
abrir o oílieio e ponderar a anlhorida
de as rasões porque o marinheiro não 
pedia ser recebido.

— E essa acção tão grosseira é pra-. 
licada por mulheres que se inculcam o 
typo da candura, o symbolo da virtude 
e da paciência!

— E que vieram de proposito de sua 
terra para nos ensinar a praticar boas 
obras!

—  «Expediente do governo— reque
ri meu tos despachados — dia 18 — Anna 
Rosa do Amor Divina,, mão de um vo
luntário da patria; pedindo uma quan
tia das que so acham recolhidas em fa
vor das familias dos voluntários. — In 
forme o Sr. Dr. chefe de policia.»

Será crivfel que uma mão não saiba o 
nome dc seu filho?

\ BA AI A .

—  Na verdade é um despacho de ar
romba..

LA VAE VEBSO.
O B E IJO .

Píz um poeta tio Poria 
Que beijo nunca pdovnn;
Si isto assim á, eoifatlio*l»o!
Doçuras nunca chupou.
In d a dii-me que n5o sabe 
Aonde Oi deve encontrar 
R e s p o n d o r onde houver brjeos 
Elle-os deve procurar..
Isto é r beiços de carne.
Beiços,, íjtre sabem mamar,
Beiços m acios, qurntinhns,
E  não beieoS de alguidar.
Apezar d’eu ser mais tolo,.
G'UI* tildo estou mais sabido,
P o r q u e  n e m  só- t e n h o  d a d o ,
Gomo tamhtím recebido.
Aprenda’ pois meti portar 
Não traga as bollos troc.idas,,
Os beijos da que faltamos 
Não confuuda eom dentadas.-
O beijo  é dado som ente  
De teve ch u p an d o  o ar,, “
N 5o  leva naila nos dentes;.
Não tem uilila de agarrar,.
Saivo si o beij.o é lambido 
Sobre a lingua dando estalo.,
Lsto então em vi'Z de l)«ijo 
Teiu o nome de regalo..
P o r é m ,  n u n c a  e m p r e g u e  i te sl cS 
N o s  b a i l e s , ,  n o s  b a p t i s a d o s , .
Porque São beijos occnlto»,,
São proprios só dos casados.
Os beijos dos miUiares- 
São agrados de jagodes.
Atrapalham todo g-osto 
Arranhando com os bigodes..
Um beijinho em face pnllid.y ! 
Descorada e sem enfeite, ’
Quando c dado braüdaménto 
Tem gosto de arroz de leite.
Um beijo em moça formosa 
Corada,, e de beiço (xuo,
Faz na gucllu o mesmo gosta
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Q' ail\ ou 1A  d« ill irrnsijnino*

li,.» liolj.. '» “ '»» ('<'* iiiiinojti)
(Jnin snpiit» d<‘ so liin ,
Além do sor sillioioün  
Tcuz do j.ird im ,

J)oi lioijoá m i uma moça 
(Joo iiimca m ’os «piiz pngar,.
Jiida hoje por voIIwiOíi 
,\ rOíiin nAo (jiior saldar..
| ) m e  a vi Iliaca m angar 
COMIO iioi dc* c o b r a i '  o i r  so i ,
| )o|»ois ( | no  v o n c e v - s o  a  l o t r a  
C o b r a m  j u r o s -  d a  Iri...
Tonhi» pois jà  discorrido- 
Solne os boijos cam biados  
Fdloiuos agora um pouco  
Dos beijos que sâo- fui lados.

( Conhnúa )

— 0’ Qnínqa», par aqtii!
—-E’ verdade.
—■■Para que veiu da cidade da Judéa?
— Vjm. .  . . reulisar certo negocio 

que premedito ha minto tempo.
— Qual é elle?
—■Quero ver si me eazo com uma 

das lillias do Caboeulo.
—Je s u s !. . , . .
— De que se espanta?
— í)a desgraça qne V. quer cavar a 

pobre moca.
— Porque? Por ventura não sou dig

no delia?
— 12 muito. . .  . apenas o que podo 

fazer é esbanjar da noite para o dia o 
que tocar a moça, como ja fez........

—Ora qual! Todo tempo não é um.
— E’ verdade; mas porque está Y. a 

arruinai* aquella moça que eahiu na 
asneira de lhe dar ouvidos? Si ella não 
te mar sentido breve está em estado de 
deitar a gamei!a na cabeça.

— Bagateilas!
— Depois V. não vive com ella, como 

quer casar?
— Que tem isto? Fico com ambas.
— I minorai!
F aquella crioula que V. freqüenta?
—.Continua.
— 12 não so peja de dizer isso!. . .
— Pejo! vergonha! São palavra»ácas
seululo!

— Para V. quo é um perdulário; (pio 
quer so casar com interesse no di
nheiro.

‘ F lia quem seja inirnigo dc sou 
interesse, quem faz um negocio é com 
a mira no ganho.

(.yuico! não cora ao dizer isto! V. 
quer dinheiro para fazsr grandes para
das ao jogo c espordiçar tudo,como fez 
da primeira vez,

—  S2 o Sr. a querer me desmanchar!
— Quem llie ha de desmanchar é o

juiz do orphaos, que lia de saber do 
suas feias baldas e alistar a realisação 
de seus planos ambiejosos.

— Que (fesfrutavoí è aquelle qne to
das as noites passeia ipda rua direita 
do o r n g o d a freguezia do bofe9

— F ' um sujeito que namora a uma 
moça da caza de certo capil.ão artilhei
ro, emfÜegado numa repartição pu
blica-.

— Fo que faz elle que não vè essas 
couzas?

— Ora que faz? -dorme a somno sol
to, no entanto que a tal mocinha vivo 
com honras de euruja até une horas da 
noite á janelia a espera (lo tal morcego 
e as fa mil ias são obrigadas a retirar-so 
cedo da janelia para não presenciarem 
o escandalo.

— Pois so ella não se emendar, pro- 
metlo-lhe quo hei dc dizer-lhe o nomo 
e o que mais sei a respeito do cujo.

— A n r e v o ir .

— Ca pilão.'-. -.
— Que temos?
— Muita cousa.
— Diga-se.
— Y. Ex. que sabejudo, não mofará 

o favor de dizer si um depositaiiodc 
bens penhorados por acção judiciaria, 
é a policia a competente para executai* 
o mandado de prisão?

— Qual, senhor, sempre anda V, 
com historia,

— f !  is to ■■ia não. . .  .
— Historia sim: pois a policia havia 

so cntromoltor orn negocio quo não 6 
de sua compoloncia; ainda mais uma 
vez repilo -  historia.. .  historia. . .



— Capitão, o negocio ó serio, é ne
gocio iie um sou eonlieeido, não ponha 
iluvida no quo lhe digo; um moço loi 
preso por ser depositário do uns bons, 
<; por um soldado do policia, sem (jue 
esto trouxesse ordem alguma. . .

— K quem mandou elle entregar-se?
— Moço de educação, quiz prevenir 

um coníliclo, e, portanto preleriu en- 
lre-;ar-se liado como eslava em um des
pacho do honrado Sr. juiz municipal 
da 3 a vara, que revogara o mandado 
de prisão.

— Ainda mais esta; o moço tiulia 
ordem revoculoria do juiz e-fi»i preso?!

bonitas coiisas’ bonita epoeha; viva 
o progresso. £ foi sempre preso?. . . .

— Não; o honrado juiz sustentou seu 
acto, nullilicando a prisão e dando li 
berdade ao paciente.

— Honra ao juiz.

— Meu amigo, está n’um soberbo e 
vistoso ca vali»!

— Custou-me 80$ rs.
— £’ dc graça! Onde achou esta pe

chincha?
— Esto cavallo pertenceu a compa

nhia dos Cavalleiros.
— Eu estive no ultimo leilão da com

panhia e não vi la este animal.
— Comprei-o particularmente em 

mão de um dos membros da compa
nhia.

— Como! explique-me isso.
— Quando a companhia tem de ex

porem arrematação,v. g.,cavallos, cllcs 
escolhem os melhores, e os classifi
cam como peiores, e deitam-nos de 
parte. No dia da arremalaçào a relação 
consta por ex., de 20 cavallos, mas* só 
apparecetn 16; 4 cllcs vendem parli- 
( u 1 aimente e dão*Ihe um prcco exces
sivamente baixo; sendo tudo que apu
ram para si..

— Não acredito; pois si vao para alli 
uma pessoa lisealisar a vendagem como 
se pode fazer isso9

— Ora meu choro, o Sr. não sabe o 
que são condescendencias nesta Lalro- 
no polis.

0 que lhe garanto c que comprei-o 
da maneira por que lhe disse. E não sou

eu só, si quer lho apontarei atuís al
guém que o.s lem comprado.

— bom; quem mais\ive mais vé

Pergunta-se ao Sr. brigadeiro dos 
canhões virados quando de nove .,rel 
londe regressar, ao campo da honra 
donde \ollou tão bem aquinhoado? ’ 

O reclamo da p a Iria.

A ’ COMPANHIA DOS C1I0 KÕES.
Cheios de todo juhilo, e possuídos 

desummo prazer, a eommissão abaixo 
assignada lem a distinela honra de fe
licitar as praças da companhia por oc- 
casiào de terem pedido em casamento 
as duas visinhas, moradorasá rua /or- 
ta da Misericórdia, assim pois queiram 
aceeitar os nossos protestos de estima e 
consideração.

(Àssignudos )
Damazio de Souza 
A merienno Guimarães, 
Luiz Gomes,i ■ i

l a ’ v a i  v e r s o .

Canta o Sapo.
No pé do coqueiro
Quem vae casar
Joaquim Parteiro.

A N N U N C I O S .  
DINIIEIUO A PRÊMIO.

Raymundo Nonnalo da Silva,, lendo 
obtido do governo da província, carta 
de aulhorisação na forma do decreto 
n.° 2692 do Í4  de novembro de 1860, 
para dai* dinheiro a prêmio sobre pe
nhores de ouro c praia cum as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebe penhores diariamente, das 7 líoras 
da manhan alé as 5 da tarde, na 3.a 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. Hahia 26 do 
julho de 1806.

Uma pessoa habilitada propõe-se ã 
ensinar desenho em casas particu lares; 
quem pretender dirija-se a esta typo- 
graphia ([ue sc lho indicará.
Y Y l \  DC MARQUES AIUSIIOES E lüRAlUUNA.
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0 AUBAWA.
EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alahmmi 29 de agosto do 1866.

Oílieio a camara municipal, pedin- 
do-Ihe por charidade que mande con
certar a rua do Carro, á qual, pelo mau 
estado em que se acha, esta completa- 

nlo i n transi lavei.
— Ao Illm. Sr. subdelegado da Sé, 
rticipando lhe quereappareceu a San- 

nha, e parece que trouxe mais afiada 
desavergonhada lingua. As familias

a ser insultadas com lor- 
avras que saliem da- 

1 idade pu- 
um termo

— Ao Illm. Sr. subdelegado de S. 
Pedro, seienliíicando-lhc que na Lapa, 
loja do sobrado em que mora o Sr. G. 
Sanches; ha uma preta que se inculca 
de dar ventura ecurandcira de feitiço, 
meios que usa para extorquir dinheiro 
dos crédulos que lá vão. Pede-se a S. 
S., que faça acabar com isso.
“ < . I I I ■ I "■*

— A charidade em nossa terra é hy- 
perholica. 11a muita basolia e poucas 
obras.

— Também não é assim.
— Quando é para negocio dc dar na

vista todos concorrem, porque cada u:n 
quer se mostrar e passar por pbilan- 
tropico e humanitario;mas para um ne* 
gocio que não iesôe,e d’ahi não prove
nha elogios em gazetas, todos recuam 
e choram mais do que um necessitado.

— Com honrosas excepções ha pois 
muila gente amiga de fazer boas obras 
sem alarde.

—  Lá está no Rio Vermelho nma 
mulher nvorla desde domingo e alé hoje 
lerça-feira, não appareceu quem se 
prestasse a Icval-a ao cemiterio.

— Si derem parle á aulhoridade, ella 
ha de fazer sua obrigação.

— Fará ou não; as aulhoridades em 
nossa terra lein muito em que cuidar, 
para andarem se involvendo em baga- 
lellas.

— Ilonlem, 28, um soldado de ça- 
vallaria ia a toda brida pela rua da 
Misericórdia, sem altendér que n aquel- 
le desesperado galopè podia pizar al
guma pessoa, das muitas que continua.- 
mente transitam por essa rua.

Dito e leito; Uma pobre prelã foi a 
viclima. Ficou esmagada em baixo das 
patas do eavallo, com duas contusões 
e uma perna íraclurada.

—  ila muito que so clama contra o 
desatino do se andar a galope n a na 
cidade como esta; porem não ha quun 
sc importe com isso.

O ALABAMA
K»E9KI<mi€$> CS91TIC© E  CEXISTOSO.
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— lios soldados sflo os primeiros a 
dar o oxomplo,andando dosem bestados.

— Eu creio quo,si a preta olfondida 
fosse da casa do presidouluvchoío do po
licia, delegado, subdelegado de., havia 
dc apparecor providencias.

— Vejam no qne vae & clÜnhoíro* do 
Brasil!

Lè-se no Ec/io Gabrielense:
«Masqnilo é nome de* um pequenino- 

vapor, que em uma carreia,acompanha' 
o exercito- ao mando do Sr. barão do 
Porto Alegre.

Informações que reputamos fidedig
nas asseguram quo esse vapor, de pro
priedade particular, está alugado-ao go
verno por 2 cu trios de réis nrensaesf 

Esse vapor que talvez não custasse 
Jnpis de i  conto dá* réis a seus-proprie
tários, percebe de aluguel por mezunais 
do que eus!ou! .

(duo cxcdlenle negocio!'
Que cscandal#!’
E. a cpoca é de economia!»-

— Quer ouvir em que gastam o tem - 
pe-os nossos esladis4usve como chupam 
©s cobres da na cã o?'

—  Diga lá.
— E ‘ do Jomal dor Commercio de 22. 

«Gamara (tos Srs. deputados— sessão
em t.7 dé agosto-..

O- t  é  • « B B  •' • « • I  « « | • I I • •• • « B B *  o’ • B B B'

«O S r  Siloem t L abr.—Ü m  nSo faça  
caso «la seu in cu js  preço; anfees teulio hou- 
r.i nisso.

(  Trocam-s-e apnrtc* entre os S n . Silveira* 
Lobo e C. Oltoni eulre os qu-acs ouvimos 
os seguintes:

O Sr. Silveira Lobo:-— A questâ-o é toda 
pvla perua da mamata.

O Sr. €. Otfoni:— Mamata era a meia-
f 3o B >uífim.*>

O Sr. Silveira Lobo:— isso é  miva ca-  
lilmnia que desprezo e sem c.dumtiia mula 
pode dizer contra m im , i»r »Ç »s a Deus..

(0  Sr. presidente reclama attencão.)
0  Sr. C. Otloní:— Q/mm» eslã pedindo 

aliençâft demonstrou em juico e peta im
prensa que n3o era calumnia,.

0  Sr. Silveira Lobo:—Só V. Ex,é<?n.
paz de inventar lal ealumuiaj é própria- de
V. Ex.»

Nasossuo dc C houve oulro Irocacli-

IWo do palavras urbunus entre o*’ dous
deputado».

— Esses homens quando brigam tra- 
tam do detlar os po<hes um do» ou
tros na rua.

■— Em quanto sc diz quo o paía& lucla 
a braços com uma crise assustadora, 
quo é preciso para salval-o impor a na
ção pesados impostos, etn quanto,sc diz 
no povo brasileiro que é preciso ir der
ramar seu sangue nas fronteiras do l>a- 
raguay para salvar a honra nacional, 
em quanto em nome da dignidade do 
paiz ultrajada se commcllem excessos 
com o recrutamento, nossos represen
ta nles occupam-se dc questões iudi- 
vrdnaesc atiram-se mutuas recrimina- 
ções!

—  E a  patria está saív», a crise re
solvida e a guerra debeliada!

—  Continuam as aibitrasdedádes na 
guarda nacional1.

Oulro dia foi João de Souza Rebcllo, 
preso no Gommercio, dizem, pelo Sr. 
tenente Falcão <lo batalhão- da Sé, e 
mandado metter no calabouço, não se 
sabe á urdem de quem,que lá permane
ceu perto de um mez;: e mais tempo Cea
ria, si uma humilde vozmãose levantasse 
cm seu favor. Agora é João Paulo, pobre* 
i d-i-o t a ,, b o m e m r eco» h c cid a n> c u te * m o n - 
lecaplo, e que anda pe lá Preguezia íl& 
Paripo e immediações, que vem agar
rado o en ca fumado m  1’alma por 15

— Este foi solto h ontem; sei (lísfo.
—  Mas porque logo que o homeru 

não serve para o que querem, ha do- 
ÍÍ ca r o p p i i m i d o n ’ u m a i m m u n da prisão, 
por Í5  dias, c um inez; per que não o 
sol Iam?'

Pois ha de uma pessoa innoccnle fi
car presa por esse longo tempo, c sem 
ao monos se lhe dizer a razão por qu* 
está relida com detrimento dc seus in
teresses e incommodo do sua fa*";K ‘9

— Ifa, si me não engano, urna pos
tura quo prohibe as vendedeiras de 
caixinha o baterem com as varas peto 
rua.

— Creio quo sim.



—̂Pároco quo o li 111 dessa medida ó 
evitar quo, quando so retinem Iros o 
puiis caixinlioitas, não aloi<h>(‘nv os 
ouvidos dos transeuntes com o inoom- 
inodolivo som que tiram de suas varas.

— Sun, Sr.
— E porque não so ap.plica essa me

dida aos careamanos vendedores de 
taxes, que andam todo o dia a fazer uma 
zoada dos diabos, fazendo doer u ca- 
bcea á quem está* são?

— La isso é que uào iUo posso res
ponder.

"  V A  K l  E D A  |> R ."

Obra curiosa .
0 boficaria Gervasio escrevendo ao mu

sico Juslino, ou vice-versa, e sa
tisfazendo um ao miro.

RESPOSTA DO BOTI LUUO AO MUS H O .  
Amigo e Sm*. Ju d iu o  d;is V a ria çõ es .—  

Acabo de receber » sna afinads» ca ria , e 
'depois (te ler a nnvertur.» de suas cXprestõ 's  

vi jo o fjtít? tnp diz a respeito da 'ca vai roa 
com que se d ive rtiu ; uvas n»o me foi pos» 
fivol en tra r  na harm oniosa «rchestra do 
do Si*n d ive rtim en to . porque honlem  am a
nheci m uito desafinado da saúde, c o m o  
corpo doem fo-m e, i* o tampo todo erope- 
nado; toda a noite passei sem dorm ir* sen
tindo (usas pela cabeça, doeivdo-me as ca- 
ravèlbás dos pés, e a boca me sabendo a 
papel pautado; e por fim , para m aior des
graça, appan ceu-rne nma diarrítea descom 
passada em ítdagio qne me é preciso estar 
a.cada im U iu Ie  sentado no rnsti nm c.ito ; ora, 
vendoRme elt nVste co rê lo  de moléstias, 
sem poder sustentar o compasso d.as per
nas, mondei cham ar orneu am igo Dr Violou-  
cellos, o qual não estítva em casa, e veiu-nve 
então o c irm giào-m ór Fago te , queé baslan- 
t*‘ perito no contra-ppnlo da saude; elle exa
minou-me o corpo lodo. e disso logo que a 
minha moléstia er:t um tanto perigoza por 
ser de clave do fá, e apresentar no pulso 
Ue* stistinidos t* pausas in term ilien tes, e 
que por lauto, desde já me pnzesse em r i
gorosa diétn meio jiontO abaixo; que não 
eompsse nada de com idaS temperadas com  
(i-r-sóeg S-mis, etc. c ie , apenas de noite 
ri inssp dous ü ía-eis Com chá: c estou heii» 
*u$n*Udo, porque não sei se poderei me 
*Riu*nlat tdcgln quodrilb» do doençn; e 
l'aio aqui, porque cada vc* t*t>lOU mais aiUi-

m o, cv até  mo appareciMi agorn uma dnsn- 
•kmvcÍ í)  no teclado ,|„ |m rn on> „  p„ r j^ (>
Vm. me desculpe de uào wx. m aií, extenso.

Desejo que con tinue „ gozar m e lo d ia ^
saude cm com panh ia  de todo co m p n .m k m
de sua la m ilia ,  t; creía que sou no soífejo d a  
am izade.

Seu  am igo  sonoro e s<>rvo re tum b an te , 
CrcVVíisio Hubecãn.

(Ejrlr.)

(Continuação do Sr. Gatuno.)
— A suern infame de vampiros do 

pudor virginal, de qne 'acabo de faltar a 
V. Ex., c da qual o Sr. Gatuno é proe
minente membro, anda a semelhança 
do corvo que fareja carniça.«a esmeri- 
lhar onde ba famílias dcsvalidas e em 
circumslancias prccarias, onde cila pos
sa dar pasto a sua desordenada con*
cu piscencia.

0 sujeito que descobre onde ha al
gumas dessas infelizes fahiilias, procu
ra occullar com o tnaior sigilio dos seus 
collegas a sua nova descoberta, com 
receio que elles não o vão liiar a ptc-
sa das unhas. 

Co nr rasgos dc generosidade, o com



0  AI.AHAMA.

mentirosa compaixão, outram com pcs 
do lan para a casada inscicnlo família, 
para mais tardo dilacerar-lho o sooego 
cabysmal-a no sorvedouro da ignojni- 
jiia;o quando sc reliram deixam após 
si inevitável c elerna vergonha.

0 Sr. Gatuno teve noticia da infeliz 
família, por intermédio de uma dastaes 
mulheres da rua dos Castanheiros, quan
do esta procurava costuras para as Ires 
mocas com o seu produeto si manterem 
e o sua mãe.

0 Sr. Gatuno com salanica curiosi
dade indagou da morada, perguntou sc 
as meninas eram bonilinhas, si eram 
muito pobres, si lá já linha ido algum 
homem; e seiente de tudo, disse que 
no outro dia lá iria levar uma esmolla.

A esmolla que o Sr. Gatuno ia levar 
cra a prostituição e a infamia!

0 Sr. Gatuno com a maldade no co
ração, e o riso nos labios,apresentou-se 
á pobre familia, a qual,si não cra feliz, 
ao menos vivia paciíica c consolada no 
meio de sua desventura.

Fingiu grande interesse pela sorto 
das infelizes moças, mostrou-se con
doído das privações por que passavam, 
lamentou as vicissitudes deste mundo, 
onde so égalardoado o vicio e o crime, 
c disseque a virtude só encontrava pe
nhascos e escabrosidades.

Quando retirou-se, promotleu a po
bre mài lazer lhe todo bem que podesso, 
e que no oulro dia voltaria.

— E a incauta senhora nem pela 
mente lhe passou os sinistros planos que 
formigavam na diabólica imaginação 
da vib(ora! (Continua )

i ' • •
— Em que estado vae o batalhão Pe

dro 2 .“ ? .
— Pelo que diz o Diário tem mais de 

100  praças.
— Ainda não tive o prazer de ver um 

soldado voluntário ná rua.
— Talvez por que não estejam ainda 

Jardados.
Dizem que é o contrario; quo os 

homens vão voluntários,porém com mo
do de quo não arrependam, não os
consentem sahir; outros dizem quo são 
voluntários forcados.

— Está o que não iluvido,porqn01(1. 
nlio-os visto saltar do vapor eseollad * 
o alé encangados. ' ü,s

—  Capitão, o mundo marcha á mil 
maravilhas!

— Que ha de novo?
— Não viu um esciiplo no Diário 

de 28 do corrente do cidadão Olympio 
Cândido de Aguiar dcjfensor dos criou
los livres do pais?- Ora da-se que 
mania de moço!— ou quer dar desfia- 
clc, ou quer ser cousa nesta pobre 
terra cm que todos são conhecidos.
 ̂ — Não é isso. V. bem sabe que as 
eleições estão próximas, o o homem 
quer ser deputado, e então quer per
tencer a deputação das crioulas.

— Quem lhe disse quo eram criou
las? são crioulos, cajblão.

—  E* a mesma cousa, o homem ja 
pensou que por meio dei Ias é que so 
logra alguma cousa, e então quer lam
bem ter uma pasta para fazer fortuna, 
mas elle que se aguenle porque lhe 
podein dar com a pasta n’oulro logar.

—  Deus o guie na sua çslreia, àó 
tenho inedo delle ser tão magro, o não 
poder aguentar tanta carga.

A $ N  U lM C l O S .

Os devedores da loja de cera- á rua 
da Misericórdia n 0 10 B. são convida
dos a virem no prazo de 8 dias, conta
dos da publicação desté, a satisfazer 
seus débitos, sob pena dc verem seus

I , • inomes neste jornal.
Bahia 30 de agosto de 1866.

DLM1E1H0 A PB EM 10*
Uaymundo Nonnato da Silva, lendo 

obtido do governo da província, caria 
de aulhorisação na forma do decrete 
n.° 2692 de í i  de novembro de 1860, 
para dar dinheiro a premio sobre pe
nhores de ouro e prata com as forma
lidades exigidas pelo mesmo decreto; 
faz publico que do dia 30 em diante 
recebo penhores d i a r i a m e n I e, d a s7 h oras 
da manhan até as 5 da tarde, na 3. 
casa passando o azylo da Mizericordia 
ao Campo da Polvora. llahia 26 de 
julho dc 1866.


